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RESUMO 
 

Este trabalho tem como tema o móvel moderno da Universidade de Brasília. Movimento 
Moderno e seu patrimônio são assuntos que encontram na Capital Federal um locus 
privilegiado. Durante a construção de Brasília, e em particular da UnB, muitos arquitetos e 
designers brasileiros do período modernista foram convidados para equipar os prédios 
públicos com móveis concebidos por eles. Os edifícios da UnB reúnem ainda hoje uma parte 
considerável desse mobiliário. No entanto, nem sempre esses móveis são reconhecidos 
como patrimônio a preservar e as discussões acerca de proteção os ignoram, 
desconsiderando sua contribuição para a formação da totalidade da ambiência do espaço 
moderno. A curiosidade para entender o móvel projetado por arquitetos-designers e a 
necessidade de reconhecer a contribuição de seus autores para o design de mobiliário 
brasileiro através do ambiente interno dos primeiros prédios construídos para a UnB são os 
motes deste estudo. O resultado final visa reconhecer e identificar os móveis projetados 
entre as décadas de 1960 e 1970 para o campus Darcy Ribeiro da Universidade de Brasília. 
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Patrimônio; Universidade de Brasília.  
  

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 
 
This work has the modern furniture of the University of Brasília as theme. Modern 
Movement and its heritage are matters that have a privileged locus in the Federal Capital. 
During the construction of Brasília, and in particular of the UNB, many Brazilian architects 
and designers of the modernist period were invited to equip public buildings with furniture 
designed by them. The buildings at UNB still guard a considerable part of this furniture, 
however, they not always are recognized as a heritage to preserve and discussions about 
protection tend to ignore them, disregarding their contribution to the formation of the 
ambience as modern space. The curiosity to understand the mobile designed by architects 
and the need to recognize the contribution of their authors for the Brazilian furniture design, 
through the internal environment of the first buildings constructed for the UNB, are the 
intentions of this study. The end result is intended to recognize and identify the furniture 
designed between the 1960s and 1970 for the Darcy Ribeiro campus of the University of 
Brasília. 
 
Keywords: 
 
Brazilian Modern Furniture; Furniture Design; Modern Architecture; inventory; Heritage; 
University of Brasília 
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PREFÁCIO  

 

Quando criança, gostava de acompanhar meus pais em suas visitas às casas de seus 

amigos. Era costume nos anos 1970, em Fortaleza, Ceará, os amigos e parentes 

frequentarem as casas uns dos outros em demoradas conversas de fins de semana. 

Diferente do tempo dos adultos, o tempo da criança passa mais lentamente e lembro-me de 

me aproveitar disso para ficar observando o jeito de como as pessoas arrumavam suas 

casas. Ficava encantado com os móveis e objetos que eu não conhecia e que iriam aos 

poucos formar meu imaginário do ideal de casa, lar ou espaço próprio de viver.  

 Mais tarde, um pouco mais crescido, mas ainda sem perder o encantamento, 

comecei a me interessar em descobrir como eram feitos e de onde vinham esses móveis e 

objetos. Fase de descobertas, tão comum de menino que desmancha e destrói os próprios 

brinquedos para saber como são feitos por dentro, iniciei a empreitada de retirar a massa 

que escondia os parafusos dos móveis de casa, numa espécie de prospecção duramente 

combatida por minha mãe. Não obstante às proibições, que tornavam minha curiosidade 

ainda maior, em pouco tempo, quase todas as mesas, guarda-roupas e cadeiras estavam 

com os parafusos e encaixes à mostra, revelando a maneira como foram montados. Essa 

inclinação investigativa aos poucos foi transferida do ambiente familiar para as casas dos 

amigos dos meus pais, no entanto, com um modo de atuação um pouco mais discreto. 

Em minhas observações particulares e silenciosas dos interiores das casas dos outros, 

de vez em quando interrompidas por um άŘŜƛȄŀ ŘŜ ǎŜǊ ŎǳǊƛƻǎƻ ƳŜƴƛƴƻΣ Ş ŦŜƛƻΗέΣ Řƛǘƻ por 

meu pai, sempre me vinham à mente algumas questões: o que levava aquelas pessoas a 

terem em suas casas um acumulado de objetos, nem sempre utilitários, que só serviam para 

ocupar espaço e fazerem os visitantes ficarem, como eu, curiosos? Para que servia aquela 

infinidade de coisas, móveis, grandes armários, vasos, bonecas de porcelana, porta-retratos 

com fotos de gente que eu não conhecia e quadros sem sentido nas paredes ou imagens de 

santos sobre as mesas? Claro que, com o tempo, essas questões foram aos poucos 

esclarecidas, mas a curiosidade sobre o espaço interno das casas dos outros permaneceu.  

Naquela época, não imaginava que por meio da observação de móveis e objetos de 

uma casa fosse possível analisar a maneira de viver de um indivíduo ou grupo. Tão pouco 

imaginava, em minha ingênua admiração pelos objetos, que por trás dessa forma de 



 

 

arrumar, ornamentar e decorar estaria a representação de gostos e costumes de uma 

sociedade que vivenciava grandes transformações. 

 Em A Memória Coletiva, Maurice Halbwachs refere-ǎŜΣ ƴƻ ŎŀǇƝǘǳƭƻ άaŜƳƽǊƛŀ /ƻƭŜǘƛǾŀ 

Ŝ ƻ 9ǎǇŀœƻέΣ Łǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŘŜ ŀŦŜƛœńƻ ŎƻƳ ƻǎ ƻōƧŜǘƻǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŎƻƳ ƻǎ quais estamos em 

contato diário: 

 

Por que nos apegamos aos objetos? Por que desejamos que eles não 
mudem e continuem em nossa companhia? Descartemos quaisquer ideias 
de comodidade e estética. Nosso ambiente material traz ao mesmo tempo 
a nossa marca e a dos outros. Nossa casa, nossos móveis e a maneira como 
são arrumados, todo o arranjo das peças em que vivemos, nos lembram 
nossa família e os amigos que vemos com frequência nesse contexto. 
(HALBWACHS, 2006, p. 157.) 

 

 Assim, é como se nos cercássemos de objetos queridos para experimentarmos uma 

agradável sensação de segurança, através das lembranças constantes a que esses objetos 

nos remetem. Nossa personalidade e nossa identidade estariam ali retratadas no ambiente 

em que vivemos, podendo ser percebidas por um observador mais atento e interessado em 

entender as complexas relações do indivíduo com o espaço. Até mesmo quando se discute 

questões de gostos e preferências, os móveis e objetos acumulados no decorrer da vida 

podem contar a história de um indivíduo e suas relações com o espaço e a sociedade em que 

viveu e, nesse sentido, Halbwachs (2006, p. 158) complementa: 

 

Quando Balzac descreve uma pensão familiar, a casa de um avarento, e 
Dickens, o escritório de um tabelião, esses quadros nos parecem pitorescos 
porque nos permitem pressentir a que espécie ou categoria social 
pertencem as pessoas que vivem nesse ambiente. Não é uma simples 
harmonia e correspondência física entre a aparência dos lugares e as 
pessoas. Cada objeto reencontrado e o lugar que ele encontra no conjunto 
nos recordam uma maneira de ser comum a muitas pessoas e, quando 
analisamos esse conjunto e lançamos nossa atenção a cada uma dessas 
partes, é como se dissecássemos um pensamento em que se confundem as 
contribuições de certa quantidade de grupos. 

 

 Corroboro com o pensamento de Halbwachs e entendo que os objetos que nos 

rodeiam estão carregados de significados resultantes de referências culturais, ambientais e 

registros de nossa memória e que, em conjunto, tais significados ajudam no processo de 

formação de nossas identidades. Admito ainda que objetos antigos exercem sobre mim um 



 

 

misterioso fascínio e, talvez por isso tenha sido naturalmente direcionado para uma 

profissão que tem no passado sua mais intensa fonte de referências.  

 Fascínio pelo passado, pelo antigo, que me levou a duas experiências profissionais 

ligadas diretamente à área de patrimônio e cuja importância me impede de esconder o 

orgulho. A primeira, como participante da grande reforma e restauração do Theatro José de 

Alencar (1989 a 1991). Exemplo de arquitetura eclética, inaugurado em 1910 e que, nas 

palavras do professor José Liberal de Castro1Σ άώΦΦΦϐ ainda é, por certo, a realização mais 

impoǊǘŀƴǘŜ Řŀ ŀǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀ ŎŜŀǊŜƴǎŜέ (CHAVES, 2009, p. 70). 

 Em uma segunda experiência (2004 a 2005), participei como arquiteto, autor do 

projeto e coordenador das obras de reforma e ǊŜǎǘŀǳǊŀœńƻ Řŀ LƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ {ŀƴǘΩ!ƴŀΣ ŜƳ 

Jaguaruana, cidade do interior do Ceará. Esta obra teve, para mim, um grande valor, pois a 

igreja, além de ser um monumento histórico, encontra-se na terra natal de meu pai e avós. 

 Nas duas experiências relatadas, o passado revela-se através da arquitetura, dos 

objetos e do mobiliário que compõem seus espaços. No teatro, a própria estrutura de ferro 

importada da Europa, os vitrais, as pinturas de forro, as cadeiras de madeira com assento em 

palhinha e os lustres de cristais denunciam a vontade da então sociedade fortalezense, do 

início do século passado, de estar em dia com a moda europeia, costume que marcou um 

período conhecido como a Belle Époque Cearense2. Na Igreja, além do aspecto material 

existente em seu interior, como púlpitos de madeira de lei e forros de estuque, a relevância 

deve-se ao fato de que esse tipo de intervenção integra as discussões acerca da preservação 

de bens com valores históricos no Brasil, neste caso, sem a intervenção dos órgãos oficiais 

de proteção do patrimônio, o que mostra que é possível recuperar satisfatoriamente 

edifícios por meio da iniciativa de pessoas comuns da sociedade.  

 De volta ao tempo em que visitava as casas de amigos do meu pai, relembro que 

tínhamos as casas equipadas com móveis, em sua maioria de madeira, que traziam muitas 

                                                 
1
 José Liberal de Castro (1926 ς ) é professor emérito da Universidade Federal do Ceará. É reconhecido por sua  

fundamental participação na formação de gerações de arquitetos cearenses e na difusão dos princípios da 
arquitetura moderna brasileira. 
Fonte: CHAVES, 2009, p. 165. 
2
 A partir da década de 1860, Fortaleza acumulou capital com as grandes exportações de algodão, através de 

seu porto. Houve, então, uma expansão como centro urbano do Estado. Empolgados com esse crescimento, a 
burguesia, os negociantes estrangeiros, radicados na cidade, e as demais elites, todos enriquecidos com a 
venda do algodão, procuraram modernizar a cidade, alinhando-a aos padrões materiais e estéticos das grandes 
metrópoles ocidentais. Fonte: PONTE, Tião. Fortaleza Belle Èpoque ς 1880/1925. In: CHAVES, Gylmar Ah, 
Fortaleza! Fortaleza: Terra da Luz Editorial, 2009. 
 



 

 

vezes detalhes e motivos com referências estéticas da nova capital do país. Eram meados da 

década de 1970 e ainda hoje me lembro bem do brilho e do cheiro do verniz dos móveis 

novos, recém-comprados, para ostentar um status ŘŜ ƳƻŘŀ άƳƻŘŜǊƴŀέ ǉǳŜΣ ŘŜǎŘŜ ƻǎ ŀƴƻǎ 

1960, tomava conta da então classe média brasileira e que se estenderia, aos poucos, às 

classes mais populares. Vieram-me à mente os elegantes rádios de madeira com símbolos de 

Brasília e os balaústres das casas, das mais simples às mais ricas, imitando as colunas do 

Palácio da Alvorada.  

 Agora, bem mais velho, tenho o prazer e o privilégio de revisitar essas épocas e 

direcionar minha curiosidade para os móveis desenhados para a Universidade de Brasília. No 

entanto, não será necessário trazer do passado meus métodos destrutivos de investigação, 

pois, infelizmente, os móveis da UnB estão, em sua grande maioria, expostos em toda a sua 

fragilidade e estão à mostra todos os seus detalhes, seus encaixes e fixações. O tempo e o 

uso contínuo encarregaram-se de fazer esse trabalho. Espalhados pelos interiores ou 

abandonados nos depósitos e lixeiras do campus, tais móveis revelam um contexto que 

envolveu a vontade de fazer, de experimentar e descobrir novas possibilidades para o design 

de mobiliário da época. Móveis que foram desenhados por arquitetos no tempo em que, 

como disse Sérgio Rodrigues, ser arquiteto significava fazer de um tudo, ou pelo menos 

querer entender de quase tudo.  

 

 

Figura 1 - Cadeira de Elvin Dubugras encontrada no depósito da marcenaria da UnB.  
Foto do autor. Outubro/2013. 
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INTRODUÇÃO 

 

A arquitetura moderna brasileira é tema frequente nos debates acadêmicos e foco do 

interesse de estudiosos de diversas áreas do conhecimento. Brasília e seu patrimônio 

edificado têm especial destaque no cenário mundial quando se fala em Modernismo, 

Movimento Moderno e em proteção do patrimônio. Entretanto, as discussões acerca da 

proteção de edifícios modernos, muitas vezes, não incluem a questão do patrimônio 

material de natureza móvel neles existente, ignorando sua contribuição para a formação da 

totalidade da ambiência do espaço moderno. Os edifícios de Brasília, entre eles aqueles que 

compõem o campus Darcy Ribeiro da Universidade de Brasília (UnB), cujos móveis são o 

objeto desta pesquisa, são exemplos de espaços arquitetônicos que receberam mobiliário 

projetado por arquitetos e designers brasileiros do período moderno.  

Nem sempre esses móveis são reconhecidos como patrimônio a ser preservado, o 

que causa problemas recorrentes e atuais. Na maioria dos edifícios equipados com eles, sua 

substituição ou total desaparecimento são recorrentes.  

A não valorização desse patrimônio, que compõe ainda hoje o interior dos principais 

edifícios públicos de Brasília, resulta na sua destruição ou perda por falta de cuidado e 

manutenção. Quase sempre nos deparamos com ƳƽǾŜƛǎ άǾŜƭƘƻǎέ ŜǎǇŀƭƘŀŘƻǎ ǇŜƭƻǎ 

interiores da UnB e não nos damos conta de que eles trazem, em seu desenho, aspectos 

históricos, econômicos e sociais que marcaram a busca por um ideal de modernidade e que 

envolvia um novo jeito de viver. 

Ao relembrar os fortes vínculos estabelecidos na Europa entre a arquitetura moderna 

e os móveis que ocupavam e definiam seus espaços, constata-se que quase todos os nomes 

de arquitetos modernistas vincularam-se ao desenho de mobiliário. Entre esses arquitetos 

estrangeiros, para citar alguns, encontram-se: Frank Lloyd Wright (1867-1959), Mies van der 

Rohe (1886-1969) e Le Corbusier (1887-1965). A maioria desses nomes tem sua produção 

em mobiliário conhecida e valorizada até hoje, como a famosa Chaise longue (1928) de Le 

Corbusier, Charlotte Perriand e Pierre Jeanneret; a cadeira Barcelona (1929), de Mies van 

der Rohe para o Pavilhão Alemão da Feira Universal de Barcelona, e a Falling Water (1939), 

de Frank Lloyd Wright, cujo interior é equipado com móveis desenhados pelo próprio 

arquiteto. 
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Diante da relação estabelecida entre a arquitetura moderna e o design de mobiliário, 

é paradoxal que os edifícios sejam assunto e objeto de salvaguarda, mas seus móveis sejam 

relegados à condição de objetos menores e destituídos de valor. 

No Brasil, entre os muitos nomes de arquitetos que desenharam mobiliário, temos os 

de Gregori Warchavchik (1896-1972), Flávio de Carvalho (1899-1973), Lúcio Costa (1902-

1998), Oscar Niemeyer (1907-2012), Lina Bo Bardi (1914-1992) e João Batista Vilanova 

Artigas (1915-1885). 

Em Brasília, especificamente durante sua construção, Oscar Niemeyer, acompanhado 

de Darcy Ribeiro e Alcides da Rocha Miranda, convidou alguns arquitetos e designers 

conhecidos para equiparem os prédios públicos com móveis desenhados por eles e também 

apresentou, junto com Lucio Costa, sua pequena, mas significativa produção. Entre esses 

convidados estavam: Sérgio Rodrigues, João Filgueiras Lima e Elvin Mackay Dubugras. A 

participação desses arquitetos-designers3 tem fundamental importância para esta pesquisa. 

Primeiramente, tem-se como figura de destaque Sérgio Rodrigues, cuja paixão pelas 

madeiras brasileiras se expressa tanto em seus móveis quanto em suas casas pré-fabricadas. 

Sua vinda para Brasília na década de 1960 será descrita mais adiante, salientando a sua 

contribuição para os Palácios da Capital Federal e para a UnB. 

Com igual e merecida importância, temos as figuras de João Filgueiras Lima, 

conhecido como Lelé, e de Elvin Mackay Dubugras. Lelé participou efetivamente da 

implantação da UnB. Com seu pioneirismo em experiências em pré-moldados, construiu 

vários prédios da universidade usando essa tecnologia, que na época ainda era incipiente, e 

desenhou móveis para equipá-los. Dubugras produziu na marcenaria da própria UnB, entre 

1962 e 1965, vários projetos e protótipos de móveis, muitos deles ainda usados atualmente 

nos interiores da universidade. 

É também importante a referência a Zanine Caldas, que, segundo Segawa (2003, 

p.10), ŎƻƳŜœƻǳ ŎƻƳƻ ǳƳ άŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ǎƛƭŜƴŎƛƻǎƻ Řŀ ŜƭƛǘŜ Řŀ ŀǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀ ƳƻŘŜǊƴŀέ Ŝ ǎŜ 

tornou um dos grandes representantes do design de móveis no Brasil. Ele foi reconhecido 

por sua preocupação com a defesa de nossas florestas e um dos primeiros a usar material de 

                                                 
3
 Termo usado por Maria Cecilia Loschiavo dos Santos para designar os arquitetos pioneiros que desenharam 

móveis para complementar seus projetos de arquitetura. 
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demolição em suas obras, numa época em que consciência ecológica e sustentabilidade 

eram palavras tímidas nos discursos correntes.4  

Muitos dos móveis projetados a partir da instalação da arquitetura moderna pelos 

hoje cultuados arquitetos-designers atingiram o status de clássicos do mobiliário brasileiro. 

Como exemplo da atual retomada do gosto pelo móvel moderno, tem-se a volta da 

produção dos móveis que foram projetados por Oscar Niemeyer em parceria com Anna 

Maria Niemeyer. 

Edifícios públicos de Brasília, como o Palácio do Planalto e alguns prédios da UnB, por 

exemplo, ainda comportam em seus interiores grande parte do mobiliário da época de sua 

inauguração. Em 2010, nesse palácio, sede do Poder Executivo Federal, muitas peças foram 

ǊŜǎǘŀǳǊŀŘŀǎ ŎƻƳ ƻ ƛƴǘǳƛǘƻ ŘŜ άǊŜŎƻƴǎǘǊǳƛǊ ƛƴǘŜƎǊŀƭƳŜƴǘŜ ƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ ǇŀƭŀŎƛŀƴƻ Řƻǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ 

anos da capital e transformá-ƭƻ ŜƳ ǳƳŀ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ Řƻ ƳƻōƛƭƛłǊƛƻ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻέ5. Essa iniciativa 

parece restrita aos edifícios com representatividade governamental. Mesmo que tímida e 

insipiente, ao menos é um passo afirmativo no sentido de considerar o mobiliário como uma 

expressão da cultura material do Brasil.  

Com relação à UnB, a situação é um pouco mais melindrosa e requer especial 

atenção. Os móveis originalmente projetados para essa instituição, com seus mais de 50 

anos, encontram-se espalhados pelos interiores do campus sem que suas localizações sejam 

reconhecidas, demandando, portanto, como primeira providência o seu reconhecimento, 

localizações e identificação de autoria ou ausência dela.  

Diante desse quadro, o propósito desta pesquisa é um estudo sobre o άmóvel de 

arquitetoέ projetado por arquitetos-designers como complemento da arquitetura. Para tal, o 

recorte proposto é o mobiliário modernista da Universidade de Brasília, com o foco na 

produção dos arquitetos e designers que, entre as décadas de 1960 e 1970, contribuíram 

para a formação da ambiência de seus edifícios. Os primeiros problemas com os quais me 

deparei foram descobrir onde esses móveis se encontravam, seu estado de conservação, 

seus autores e se estavam em uso. 

                                                 
4
 Segundo Segawa, as obras de Zanine com material de demolição eram apreciadas por Lucio Costa, que, assim 

como Burle Marx, utilizava-se dessa prática. 
5
 De acordo com o diretor de Documentação Histórica da Presidência da República e coordenador da Comissão 

de Curadoria dos Palácios da Alvorada e do Planalto, Cláudio Soares. 2010.  
In: <http://blog.planalto.gov.br/presidencia-restaura-e-adquire-moveis-de-epoca-para-reinauguracao-do-
*palacio-do-planalto/> Acesso em: 2 jul. 2013. 
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 Seguindo o objetivo proposto, priorizei dois eixos de direcionamento de investigação. 

No primeiro, usando como base a revisão de literatura, busquei entender a relação entre a 

arquitetura moderna e o desenho de mobiliário nos contextos internacionais e nacionais. No 

segundo eixo, tratei do objeto de estudo principal da pesquisa, com o intuito de sugerir uma 

possível ação de inventariar o mobiliário moderno da Universidade de Brasília. Esse eixo tem 

como resultado a criação de um modelo de ficha de catalogação específica para o mobiliário 

moderno. Ciente de que nos limites desta pesquisa seria impossível inventariar todos os 

móveis modernos ainda existentes no interior dessa universidade, optei por selecionar os 

principais, classificá-los e identificar seus materiais e estado de conservação e, quando 

possível, a autoria. 

 

 
 

Figura 2 ς UnB  ς Interior do CEPLAN (Centro de Planejamento Oscar Niemeyer), 1963. Fonte: 
Cedoc/UnB. 

 

O mobiliário modernista da Universidade de Brasília constitui uma fonte rara para 

estudo, mas ainda não recebeu a atenção devida. Considerá-lo sob o ponto de vista da 

criação de uma ambiência própria aos anos 1960 é parte integrante de pensar os próprios 

edifícios da UnB como um legado importante da cidade, herança a ser reconhecida e 

transmitida. Portanto, o tema desta pesquisa induz à reflexão sobre o mobiliário projetado 

para os edifícios da Universidade de Brasília, visando à sua preservação, restituindo-lhe o 

devido valor como participante do conjunto que forma o ambiente da cidade modernista
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1. ARQUITETOS-DESIGNERS 

 

 O capítulo a seguir examina os vínculos entre arquitetura moderna e o desenho de 

mobiliário, reconhecendo, a partir do contexto internacional, a contribuição dos arquitetos 

modernistas. Em seguida, examina-se a experiência brasileira na produção de mobiliário 

moderno. Inicialmente, faz-se necessário um breve relato histórico sobre o desenho do 

móvel em geral e como, no caso dos modernistas, surgiu o interesse em adequá-los aos 

interiores das edificações. 

1.1 Antecedentes históricos 
 

 A história do mobiliário sempre esteve ligada à das inovações dos meios de 

produção, ao progresso tecnológico e à descoberta e utilização de novos materiais. Quando 

recuamos em tempos imemoriais, a invenção de instrumentos e objetos, a princípio, serviu 

como uma extensão do corpo humano, potencializando sua força e habilitando-o para 

tarefas que sua constituição física não lhe permitia. Muitos séculos transcorreram para que a 

produção dos objetos e mobiliário fosse associada à noção de conforto. O ponto de partida 

para o aparecimento dessa noção encontra-se na Idade Média e se estende até o século 

XVIII, numa história plurissecular do homem europeu. Rybczynski (1996, p. 44), a partir da 

análise dos interiores das casas europeias da Idade Média6 e daquelas localizadas 

temporalmente entre os séculos XIV e XVIII, explica como os móveis traduziram o conceito 

de conforto. De acordo com o mesmo autor, no século XIV, as pessoas não sentiam a 

ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ά[...] de uma palavra específica para designar um atributo próprio do interior de 

ǎǳŀǎ Ŏŀǎŀǎέ7. A noção de conforto doméstico só começa a fazer sentido a partir do século 

XVIII. Os móveis da casa medieval não eram considerados bens pessoais preciosos e sim 

equipamentos. A própria configuração e finalidade da casa eram um indicativo da pouca 

importância atribuída aos móveis, pois ela era simultaneamente lugar de trabalho e moradia 

localizada, geralmente, no segundo andar e composta por um grande e único cômodo. Esta 

                                                 
6
 O autor refere-se à típica casa em que vivia o burguês do século XIV, diferenciando-o da aristocracia, que vivia 

em castelos fortificados; do clero, que vivia em mosteiros; e do servo, que vivia em casebres.  
7
 Rybczynski esclarece que as casas medievais não eram desconfortáveis, mas o tipo de conforto que existia 
ƴǳƴŎŀ ŜǊŀ ŜȄǇƭƝŎƛǘƻΦ CŀƭǘŀǾŀ ŀƻ ƘƻƳŜƳ Řŀ LŘŀŘŜ aŞŘƛŀ ŀ άƴƻœńƻ ƻōƧŜǘƛǾŀ Ŝ ŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜ Řƻ ŎƻƴŦƻǊǘƻέ, pois seu 
modo de vida, costumes e regras de comportamento estavam mais voltados para a sobrevivência e para a 
diferenciação entre classes sociais.  
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estrutura espacial era parcamente mobiliada. Os móveis eram simples, fáceis de transportar 

e não desempenhavam uma função específica. Arcas poderiam servir como camas, baús e 

camas poderiam servir como assentos. A maioria dos móveis existentes na casa da nobreza 

medieval era transportável em decorrência de sua mobilidade: 

 

Um motivo para a simplicidade e a escassez dos móveis medievais era o 
modo de se usar as casas. Na Idade Média, as pessoas mais acampavam do 
que viviam em suas casas. Os nobres tinham várias residências e viajavam 
com frequência. Quando o faziam, enrolavam as tapeçarias, enchiam os 
baús, desmontavam as camas e levavam os pertences consigo. Isso explica 
por que tantos móveis medievais são portáteis e desmontáveis. 
(RYBCZYNSKI, 1996, p. 40.) 

 

 As reduzidas variedade e quantidade do mobiliário da casa medieval justificam-se 

pelo fato de que as pessoas preocupavam-se mais com o mundo exterior e buscavam neste 

mundo o seu lugar. A vida era uma questão pública e, por isso, pouco se diferenciavam os 

espaços públicos dos privados. Conceitos como o de privacidade, intimidade e, 

principalmente, o significado de conforto doméstico surgiram com mudanças das formas de 

vida. O eixo que orientou essas mudanças foi, sem dúvida, a consciência do indivíduo. Esta 

acarretou ao homem do medievo tardio e aos humanistas do Renascimento voltarem-se 

para os seus mundos internos, para os seus próprios seres e famílias. Rybczynski (1996, p. 

48) ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ ά[...] é a mente medieval, e não a falta de cadeiras confortáveis ou de 

ŀǉǳŜŎƛƳŜƴǘƻ ŎŜƴǘǊŀƭΣ ƻ ǉǳŜ ŜȄǇƭƛŎŀ ŀ ŀǳǎǘŜǊƛŘŀŘŜ Řŀǎ Ŏŀǎŀǎ ƳŜŘƛŜǾŀƛǎέΦ 

 Com o final da Idade Média e até o século XVII, em decorrência de mudanças na vida 

doméstica, principalmente por meio de melhoria das construções pelo aumento de seu 

tamanho e utilização de novos materiais, os móveis começaram a desempenhar um papel 

significativo. Não eram mais vistos como simples equipamentos, sendo, então, considerados 

posses valiosas. A fixação da nobreza em suas residências contribuiu para que os móveis 

ganhassem especificidades funcionais ς a arca é, então, uma arca e a cama, por sua vez, um 

leito. Rybczynski (1996, p. 52) ŜȄǇƭƛŎŀ ǉǳŜ ƻ άŦŀǎŎƝƴƛƻ ƳƻŘŜǊƴƻ ǇƻǊ ƳƽǾŜƛǎέ ŎƻƳŜœƻǳ ƴƻ 

século XVII. Executados em madeira, geralmente em nogueira ou, quando mais caros, em 

ébano, o mobiliário dava seus passos largos rumo ao requinte e ao luxo.  

 Como exemplo dessas mudanças, ainda que tenham ocorrido de forma lenta e 

gradual, pode-se citar a evolução dos assentos. Rybczynski (1996, p. 52) afirma que o 

escabelo (Figura 3), άinventado no século XVI com a função de acomodar as saias das 



 

Arquitetos ς designers: o mobiliário moderno da Universidade de Brasília        27 

mulheres, transformou-se na cadeira e essa recebeu acolchoamento ou estofamentoέ. Com 

o tempo, a cadeira de encosto reto, típica da Idade Média, adquiriu uma forma mais 

inclinada e modelada para acomodar melhor o corpo. A cadeira passou a ser o assento mais 

comum nas casas da Europa. Na Holanda, por exemplo, bancos e escabelos existiam mesmo 

nas casas dos menos abastados, mas a real intenção dos móveis e da decoração de uma casa 

do século XVII era exibir a prosperidade de seu proprietário. 

 

 

Figura 3 ς Escabelo. Derivado de 
modelos italianos e germânicos do 
século XVI. Brasil, século XVII.  
Fonte: Museu da Casa Brasileira. 

 

 A parcimônia dos interiores medievais foi paulatinamente substituída nos séculos 

posteriores por uma variedade de móveis. Cadeiras, bancos, camas, toucadores, bufês, 

aparadores e cômodas lotavam os compartimentos da casa burguesa típica da Paris do 

século XVII. No entanto, esses móveis ainda não eram destinados a um cômodo específico e 

eram dispostos geralmente de maneira não planejada.  

 No século XVIII, a casa francesa sofreu uma transformação importante, a divisão de 

seus espaços multiplicou-se e os cômodos se especializaram, primeiramente na separação 

dos que podiam ser acessados pelo público e daqueles restritos à família. Cada vez mais, os 

móveis adquiriram funções específicas. Passaram a ser distribuídos de acordo com sua 

utilidade e arrumados de forma a atender a outra função, até então não muito usual: a 

decoração. Nas classes mais altas, por exemplo, os ambientes tornaram-se repletos de 

ornamentação.  
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 Mais do que cumprir sua função específica, o móvel, principalmente a cadeira, 

tornou-se um símbolo de diferenciação social. Em Versalhes, por exemplo, a rigorosa 

etiqueta da corte impunha uma regra que determinava em qual cadeira era permitido 

sentar-se, e esse ato dependia da condição e influência sociais. Existia uma hierarquia rígida: 

ά!ǎ ŎŀŘŜƛǊŀǎ ŘŜ ōǊŀœƻ ŜǊŀƳ ǊŜǎŜǊǾŀŘŀǎ ǇŀǊŀ ƻ wŜƛ {ƻƭΣ Ŝ ƴƛƴƎǳŞƳ ǇƻŘƛŀ ǎŜƴǘŀǊ ƴŜƭŀǎΦ !ǎ 

cadeiras sem braço eram reservadas para os membros do séquito direto do rei. Os bancos 

sem encostos podiam ser usados por alguns membros da nobrezaέ (RYBCZYNSKI, 1996, p. 

93). 

 Ainda na França do século XVIII, o interesse pelo interior doméstico estende-se a 

toda a sociedade e o estilo rococó8 toma conta das casas burguesas de Paris, que, a partir de 

então, estavam subdivididas em vários cômodos exageradamente decorados. Rybczynski 

explica que, ao contrário do ocorrido na Itália e na Espanha, as características do rococó 

foram usadas quase exclusivamente no interior dos prédios franceses e raramente aplicadas 

em seu exterior. Além disso, o estilo rococó exerceu forte influência na especialização de 

arquitetos na decoração de interiores, entre os quais se pode lembrar Jean-François Blondel: 

 

O rococó foi o primeiro estilo desenvolvido exclusivamente para o interior, 
em oposição ao exterior. Isto realça que a parte interna das casas estava 
sendo entendida como muito diferente da parte externa, e também que 
ocorria uma importante distinção entre a decoração de interiores e a 
arquitetura. Esta distinção não era tão evidente naquela época como nos 
parece hoje; anteriormente, a arquitetura dos cômodos era a arquitetura 
das fachadas virada para dentro. Foi só no rococó que arquitetos como 
.ƭƻƴŘŜƭ ǇǳŘŜǊŀƳ ǎŜ ŜǎǇŜŎƛŀƭƛȊŀǊ ŜƳ άŘŜŎƻǊŀœńƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊƛƻǊŜǎέΦ 
(RYBCZYNSKI, 1996, p. 40). 

 

 Seguindo esse estilo, os interiores eram concebidos como entidades únicas. Paredes, 

móveis e decoração eram trabalhados para fazer parte de um todo. Embora esses cômodos 

fossem resultado de um trabalho conjunto de arquitetos, marceneiros e estofadores, foi 

esse último quem acabou dominando, a partir da metade do século, todos os aspectos 

relativos aos interiores. Chamados de decoradores de interiores, os estofadores eram, na 

                                                 
8
 Surgido em Paris no início do século XVIII, o estilo rococó logo foi adotado em toda a Europa e nas cortes de 

príncipes alemães, como Bavária e Saxônia. Bem depois, na Inglaterra e nos Países Baixos, esse estilo caiu no 
gosto dos novos-ricos, mais até do que no gosto dos aristocratas. Logo os elementos característicos do rococó 
ς arabescos e floreios ς foram incorporados aos móveis das classes mais populares da maioria dos países 
europeus.  
Fonte: MALLALIEU, Houn. História Ilustrada das Antiguidades: guia básico para antiquários, colecionadores e 
apreciadores de arte. São Paulo: Nível, 1999. 
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verdade, homens de negócios que originalmente tinham como preocupação somente os 

tecidos e os estofamentos, mas, com o tempo, passaram a conhecer e fornecer todos os 

artigos da casa, incluindo a contratação de marceneiros e a escolha dos móveis. Os móveis, 

por outro lado, eram projetados por arquitetos, ébénistes9, comerciantes e desenhistas de 

ornamentos.  

 No século XIX, os móveis seguiam os padrões estéticos adotados pela classe 

burguesa. Na Europa, Inglaterra e Países Baixos, o ornamento, assim como na arquitetura, 

continuava a ser empregado nos móveis para satisfazer aos anseios da burguesia adepta do 

gosto decorativo. 

 A Revolução Industrial foi responsável pela crise da produção dos móveis e dos 

objetos domésticos no século XIX. A produção de bens em grande escala, executados não 

mais por habilidosos artesãos, provocou indignação de arquitetos como William Morris 

(1834-1896), que se inspirava no sistema de produção medieval para reunir artistas em 

sistemas cooperativos semelhantes às guildas. Considerado por Rybczynski (1996, p. 138) o 

άƎǊŀƴŘŜ ƛƴƻǾŀŘƻǊ Řŀ ŀǊǘŜ industrial do século XIX e um dos antepassados intelectuais da 

.ŀǳƘŀǳǎέ, é autor de famosas produções de interiores, valendo-lhe a presença nas salas do 

Victoria and Albert Museum. Para ele, a máquina poderia transformar o artista em um 

simples decorador. Propôs, para evitar tal situação, a recuperação do processo artesanal e 

da qualidade artística do objeto, retomando o ideal de artista-artesão da Idade Média em 

que a criação e a execução de qualquer artefato faziam parte do mesmo processo. No 

entanto, ao perceber com o tempo que os produtos realizados pelos artistas e artífices 

acabavam se destinando a uma minoria, pois eram produtos muito caros, entendeu que a 

máquina, quando dominada pelo espírito humano, poderia ser empregada. 

 Morris, juntamente com o escritor John Ruskin (1819-1900), tem seu nome associado 

ao surgimento do que mais tarde seria chamado de moderno design. Ruskin acreditava que 

a industrialização configurava-se em um perigo tanto para o consumidor quanto para o 

produtor. Para o consumidor, a oferta em massa de produtos de qualidade inferior e de mau 

gosto acabaria por deformar totalmente seu gosto estético; para o produtor, a produção 

mecânica acabaria por limitar a possibilidade de autorǊŜŀƭƛȊŀœńƻΦ ά! ǎŜǳ ǾŜǊΣ ŀ ŎǊƛŀœńƻ 

                                                 
9
 Termo ainda hoje usado para designar os marceneiros na França. Referia-se antigamente aos marceneiros 

que trabalhavam com o ébano na execução de móveis mais requintados.  
Fonte:  Rybczynski (1996, p. 52). 
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espontânea seria necessária para se produzir arte, de sorte que Ruskin postulava a 

supressão do trabalho alienante com a máquina e a volta ao artesanato criador da Idade 

aŞŘƛŀέ, afirmou Wick (1989, p. 16). 

 Originado a partir do pensamento de Ruskin e da obra de Morris, o movimento Arts 

& Crafts contribuiu para a nova configuração do artesanato artístico e serviu como fonte de 

reflexão sobre o desenho industrial. Ao intenso idealismo social do início contrapõe-se o 

estímulo à produção e ao consumo de produtos artesanais de decoração e muitas 

cooperativas e firmas de artes aplicadas, surgidas a partir da expansão desse movimento, 

têm sua produção com vistas exclusivamente à comercialização. 

 Ainda na passagem do século XIX para o século XX, entre 1893 e 1910, propaga-se o 

movimento Art Nouveau. Rejeitando o ecletismo e o academicismo e tendo como apoio a 

grande evolução da tecnologia, os artistas integrantes desse movimento propunham a 

liberdade de criação e a utilização da máquina. Baseado numa estilização do mundo natural 

ou por um estilo retilíneo abstrato e mais ligado à estrutura, o Art Nouveau, segundo 

Acayaba (1994, p. 13), tanto na arquitetura quanto no mobiliário, tem como principais 

ƛŘŜƛŀǎΥ ŀ άǳǘƛƭƛŘŀŘŜ ǇƻŘŜ ƎŜǊŀǊ ōŜƭŜȊŀέΣ άƻ ƻǊƴŀƳŜƴǘƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀƭέ Ŝ άƻǊƴŀƳŜƴǘo e 

ŦƻǊƳŀ ŘŜǾŜƳ ŜǎǘŀǊ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŘŜ ǘŀƭ ƳŀƴŜƛǊŀ ǉǳŜ ƻ ƻǊƴŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊŜœŀ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀǊ ŀ ŦƻǊƳŀέ. 

Júlio Katinsky afirma que o nascimento do design industrial é assinalado pelos objetos 

produzidos por esse movimento. Segundo o autor:  

 

O Art Nouveau é o primeiro movimento de arte ocidental em que podemos 
caracterizar o desenho industrial. Há uma unidade fundamental na obra de 
seus artistas, que nos permite reconhecer as mesmas diretrizes estéticas: 
seja numa capa de livro, num móvel, num vaso ou jarra, ou numa grande 
construção, teatro, fábrica ou navio. (KATINSKY, 1983, p. 293.) 

 

 Assim, os artistas do Art Nouveau preocuparam-se em estabelecer uma continuidade 

estilística que relaciona o espaço interno ao externo de maneira uniforme. O objeto, seja ele 

um móvel ou uma obra de arquitetura, é criado, ou representado, por sua estrutura, por seu 

material e por sua função. Exemplos representativos desse movimento são os arquitetos 

Antoni Gaudí (1852-1926), Victor Horta (1861-1947), Henry van de Velde (1863-1957) e 

Charles Rennie Mackintosh (1868-1928).  
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Figura 4 ς Cadeira de braços 
para o Hôtel Aubecq. Victor 
Horta. Bruxelas, 1902. 
Fonte: Cultural Heritage Fund. 
 

  

 

Figura 5 ς Casa Tassel Victor Horta. Bruxelas, 1893. 
Fonte: Unesco.  
Disponível em: whc.unesco.org/en/list/1005/gallery 
Foto: Amos Chapple. 

 

 

 
 

 A Biblioteca da Escola de Arte de Glasgow, de Mackintosh, é um exemplo típico dessa 

relação estilística entre mobiliário e arquitetura, entre espaço interno e externo. Nesse 

edifício de 1899, o espaço arquitetônico, de acordo com Argan (1992, p. 189), é determinado 

ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊΣ Řƻǎ ƳƽǾŜƛǎ Ŝ Řƻǎ ƻōƧŜǘƻǎΣ άŜȄǇŀƴŘƛƴŘƻ-se a seguir nas complexas 

estruturas plásticas do conjunto das prateleiras que, no material e na articulação 

construtiva, lembram mais as técnicas construtivas da mobília que da arquiteturaέ(Figura 6). 

 

 

Figura 6 ς Interior da Biblioteca da Escola de Arte de Glasgow. 
Charles Rennie Mackintosh. 1907-1909. 
Fonte: Corbis.com  
Foto: Thomas A. Heinz. 
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Figura 7 ς Biblioteca da Escola de Arte de Glasgow. Charles Rennie 
Mackintosh. 1907-1909. 
Fonte: Corbis.com  
Foto: Thomas A. Heinz. 

 

 

 A insatisfação com a qualidade dos objetos e móveis produzidos industrialmente foi 

também tema das vanguardas artísticas dos anos iniciais do século XX. O ornamento, então, 

ŀǎǎƻŎƛŀŘƻ ŀƻ Ǝƻǎǘƻ ŘŜ άōłǊōŀǊƻǎέ, foi banido pelo puritanismo de Loos em Ornamento e 

Crime. A palavra de ordem que animava a esperançosa geração heroica do Movimento 

Moderno era a busca pelo Zeitgeist10. 

 No âmbito brasileiro, a história do móvel não se distingue muito da europeia. Há de 

se observar que as condições, primeiramente da Colônia, depois de um império sob o 

impacto da avassaladora política econômica da Inglaterra, não poderia resultar em 

ambientes profusamente mobiliados. A Abertura dos Portos, em 1808, decorrente da 

transferência da família real portuguesa para o Brasil, e a vinda da Missão Francesa, em 

1816, propiciaram aos poucos a alteração desse quadro, com a introdução de produtos, 

sobretudo ingleses, mas também aqueles vindos da França e da Áustria.  

 Todavia, lugares distantes da costa, como o interior da província de Goiás, nos 

séculos XVIII e XIX, continuam a contar com um rol minguado de objetos e mobiliário, como 

atestam os inventários pesquisados por Oliveira (2001) em Uma ponte para o mundo goiano 

                                                 
10

 Zeitgeist é um termo da língua alemã cuja traduçńƻ ƭƛǘŜǊŀƭ Ş άŜǎǇƝǊƛǘƻ Řƻ ǘŜƳǇƻέΦ  
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do século XIX: um estudo da casa meia-pontense. A escassez de mobiliário no interior da 

moradia meia-pontense, situação que perdura até os tempos atuais, é analisada, pela 

autora, em sua descrição desse tipo de casa, onde a sala, por exemplo, apresenta-se vazia, 

com o mobiliário resumido, em geral, άŜƳ ǳƳ ƧƻƎƻ ŘŜ ƳŜǎŀ Ŝ ŎŀŘŜƛǊŀǎΣ ŀƭƎǳƳ ōŀƴŎƻ ŘŜ 

madeira, às vezes um sofá, folhinhas e quadro de santos pendurados nas paredes, um ou 

outro cabide com chapéu ou arreios, sacos de grãosέ (OLIVEIRA, 2001). No século XIX, o 

mobiliário restringia-se ao necessário e aos elementos de valor que compunham os bens a 

serem transmitidos. Em inventários pesquisados por Oliveira encontram-se, por exemplo, os 

arreios.  

 Sobre o minguado uso de móveis no interior das casas do Brasil do século XVIII e 

meados do século XIX, Lucio Costa explica que essa situação transformou-se em uma 

marcante característica da casa brasileira: 

 

É que ao colono só interessava o essencial: além do pequeno oratório com 
o santo de confiança, camas, cadeiras, tamboretes, mesas, e ainda arcas. 
Arcas e baús para ter onde meter a tralha toda. Essa sobriedade mobiliária 
dos primeiros colonos se manteve depois como uma das características da 
casa brasileira. Mesmo porque, como já se lembrou muito a propósito, o 
clima o mais das vezes quente da colônia, o uso das redes em certas regiões 
e o costume tão generalizado de sentar-se sobre esteiras, no chão, não 
estimulavam o aconchego dos interiores nem os arranjos supérfluos ou de 
aparato. Quanto menos coisa melhor, para não atravancar inutilmente os 
ambientes. (COSTA, 2007, p. 463). 

 

 Filtrando o conteúdo ideológico do texto de Costa, pois nele havia o propósito de 

legitimar o άƳŜƴƻǎ Ş Ƴŀƛǎέ Řƻ ŜǎǇŀœƻ Ƴƻderno, é verdade que a casa colonial era modesta 

em termos de objetos. Retrocedendo a esses tempos mais remotos, podem-se reconhecer 

como uma primeira mudança dessa situação as transformações possibilitadas pela economia 

açucareira nordestina e, posteriormente, as riquezas oriundas da mineração. A construção 

de grandes sedes de fazendas pelos senhores de engenhos demandou, consequentemente, 

a utilização de maior número de móveis e equipamentos para o interior das ά/ŀǎŀǎ 

DǊŀƴŘŜǎέΦ Os móveis eram, então, importados do reino e sua produção era, na maioria das 

vezes, cópias feitas por artesãos portugueses de exímia habilidade que aliavam o fazer 

indígena à mão de obra escrava para produzir um móvel com materiais da terra, mormente 
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as madeiras brasileiras como a canela, o cedro e o jacarandá, entre outras denominadas de 

lei11. 

 O interior das casas brasileiras ganha importância no final do século XIX e começo do 

XX com a industrialização, que, mesmo em sua forma incipiente, proporcionou riqueza 

gerada pelo comércio do café e facilitou a importação de produtos. A decoração eclética e as 

modas importadas da Europa que incluíam exotismos de todas as sortes provocaram a ira 

santa de personalidades como Monteiro Lobato: 

 

Nosso mobiliário dedilha a gama inteira dos estilos exóticos, dos rococós 
luizescos às japonezices de bambu lacado. O interior das nossas casas é um 
perfeito prato de frios dum hotel de segunda. A sala de visitas só pede 
azeite, sal e vinagre para virar salada completa. Cadeiras Luiz 15 ou 16, 
mesinha central Império, jardineiras de Limoges, tapetes da Pérsia, 
άǇŜǊŘƿŜǎέ Řŀ .ǊŜǘŀƴƘŀΣ ƎŜǎǎƻǎ ƴŀǇƻƭƛǘŀƴƻǎΣ ǇƻǊŎŜƭŀƴŀǎ ŘŜ /ƻǇŜƴƘŀƎǳŜΣ 
ventarolas do Japão, dragõezinhos de alabastro chinês ς tudo quanto o 
negociante de missanga importa a granel para impingir ao comprador 
boquiaberto. 
Objeto de cor local, coisa nossa, promanada naturalmente da terra, só o 
coronel, o doutor, ou o amanuense ς senhores-meninos daquele presepe.  
Por fora, a mesma ausência de individualidade. Acantos gregos, curveteiros 
lombricoidais do Art-nouveau, capitéis coríntios, frisões de todas as 
renascenças, arcos romanos e árabes, barrocos, rocalhas ς o cancan inteiro 
das formas exóticas.  
Que lembre a terra, nem um trinco de porta. (LOBATO, 1959, p. 25.) 

 

  De maneira geral, a produção do móvel no Brasil tem na herança lusitana sua mais 

forte influência. No entanto, é preciso considerar que aspectos específicos de nossa cultura 

contribuíram de forma decisiva para a sua formulação. A trajetória do móvel brasileiro, de 

acordo com Maria Cecília Loschiavo dos Santos (1995, p. 15), perpassa eventos históricos de 

grande envergadura que colocaram a indústria em confronto com novos desafios. Entre 

esses eventos encontram-se as duas Grandes Guerras Mundiais, que interromperam a 

importação de móveis e possibilitaram ao nosso conhecimento e lida artesanais com a 

madeira unir-se ao processo de modernização cultural e econômica do país, promovendo a 

modernização da arquitetura e o surgimento do móvel moderno no Brasil.  

                                                 
11

 O termo άmadeira de leiέ surgiu no século XVIII, ainda no Brasil Colônia. Referia-se às árvores que produziam 
madeira de boa qualidade, as quais só podiam ser derrubadas pelo governo. O pau-brasil, que já começava a 
ficar escasso naquela época em decorrência da grande exploração, foi a primeira espécie de madeira a ser 
considerada monopólio da Coroa Imperial. No entanto, nos dias de hoje, é o valor comercial que classifica um 
tipo de madeira com o termo άmadeira de leiέ.  
Fonte: GONZAGA, Armando Luiz. (2006, p. 39.) 
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Assim como na Europa, os artistas modernistas no Brasil chamaram para si a tarefa 

de construir a linguagem de seu tempo. É o que veremos mais adiante.  

 

1.2  A arquitetura moderna e o desenho de mobiliário  
 

  Modernismo é um termo genérico que concentra as correntes artísticas da última 

década do século XIX e da primeira década do século XX que se ǇǊƻǇǳǎŜǊŀƳ ά[...] a 

interpretar, apoiar e acompanhar o esforço progressista, econômico-tecnológico, da 

ŎƛǾƛƭƛȊŀœńƻ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭέ. Com isso, Argan (1992, p. 185) coloca em primeiro lugar, como ações 

comuns às experiências modernistas, a deliberação de fazer uma arte em conformidade com 

a sua época. A busca pelo Zeitgeist, palavra de ordem dessas correntes artísticas, era o maior 

desafio que enfrentava a geração de arquitetos modernistas. O conceito de Zeitgeist, que 

passou a ser conhecido a partir de Hegel em Filosofia da HistóriaΣ ŜȄǇǊŜǎǎŀ ƻ άŜǎǇƝǊƛǘƻ Řƻ 

ǘŜƳǇƻέ ƻǳ άŜǎǇƝǊƛǘƻ ŘŜ ǳƳŀ ŞǇƻŎŀέ Ŝ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ uma unidade estética de um determinado 

período históricoΦ tŀǊŀ ƻ ŦƛƭƽǎƻŦƻ ŀƭŜƳńƻΣ ƻ άŜǎǇƝǊƛǘƻ Řƻ ǘŜƳǇƻέ ǎŜǊƛŀ ŀ ǊŜǳƴƛńƻ ŘŜ ƛŘŜƛŀǎ ǉǳŜ 

formam a consciência de uma determinada época: ά/ŀŘŀ ƘƻƳŜƳΣ ŎƻƳ ǎŜǳ ŜǎǇƝǊƛǘƻ 

subjetivo, participa da construção desse espírito que molda a maneira dos sujeitos agirem e 

ŎƻƴŎŜōŜǊŜƳ ƻ ƳǳƴŘƻέ. Compreender esse conceito é fundamental para entender a  filosofia 

de Hegel, pois, para ele, é impossível a delimitação do conhecimento em verdades eternas e 

absolutas e, ao mesmo tempo, a existência de verdades que não estejam diretamente 

ligadas ao tempo, ao contexto histórico12.  

 bŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ƻ ƘƻƳŜƳ άƳƻŘŜǊƴƻέ Ŝ, nesse caso, o arquiteto e seu novo 

pensamento, manifestado por meio de suas proposições projetuais, tinham que estar 

inseridos no contexto de seu tempo. As grandes transformações da época, acarretadas 

principalmente pelo acesso aos novos meios de produção, foram as responsáveis pela 

mudança de pensamento destŜ άƘƻƳŜƳ ƴƻǾƻέ Ŝ ǉǳŜ ƻ ŘƛǊŜŎƛƻƴŀǊŀƳ ŀ ōǳǎŎŀǊ ǳƳ ƛŘŜŀƭ ŘŜ 

reestruturação total do seu modo de vida. Umas das ideias ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŜǊŀ ŀ ƴƻœńƻ ŘŜ άƻōǊŀ 
                                                 
12

 O conceito de Zeitgeist, em Hegel, é uma crítica direta feita a todos os sistemas filosóficos anteriores ao seu, 
que estabeleciam critérios imutáveis para o estudo da filosofia e o que o homem pode conhecer, sem 
considerar o momento em que isso ocorreria. O Zeitgeist é, em outros termos, άo espírito que paira sobre 
determinada época; é como um espectro que se ǎǳǎǘŜƴǘŀ ŜƳ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻ ǇŜǊƝƻŘƻέΦ 
Fonte: SOUZA, André Peixoto de.  at al. Para ler Hegel: aspectos introdutórios à Fenomenologia do Espírito e à 
teoria do reconhecimento. [ƛƴƘŀ ŘŜ tŜǎǉǳƛǎŀ ά[ŜƛǘǳǊŀ Řƻǎ /ƭłǎǎƛŎƻǎέΣ C/Wκ¦¢tΣ нлмл. Disponível em:< 
http://scholar.google.com.br/scholar?lr=lang_pt-br&q=zeitgeist+em+hegel&hl=pt-br&as_sdt=0,5> Acesso em: 
8 Jun.2014. 



 

Arquitetos ς designers: o mobiliário moderno da Universidade de Brasília        36 

ŘŜ ŀǊǘŜ ǘƻǘŀƭέΦ CƻǊƳǳƭŀŘŀ ƴŀ ǎŜƎǳƴŘŀ ƳŜǘŀŘŜ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ XIX pelo compositor alemão Richard 

Wagner, a concepção de Gesamtkunstwerk13 ƻǳ άƻōǊŀ ŘŜ ŀǊǘŜ ǘƻǘŀƭέ ǎǳǊƎŜ ŎƻƳƻ ǳƳ 

conceito de fundamental importância na constituição da arquitetura moderna. Em sua obra 

Das Kunstwerk der Zukunft, ƻǳ ά! hōǊŀ ŘŜ !ǊǘŜ Řƻ CǳǘǳǊƻέ, de 1890, Wagner defende que a 

ópera seria o meio pelo qual todas as formas de arte, reunidas harmonicamente, poderiam 

ser colocadas a serviço de um espírito. Para ele, essa forma de manifestação artística única 

era uma maneira de voltar-se ao que ocorria na antiga tragédia grega, em que todos os 

elementos, como música, teatro, dança, literatura e artes plásticas, estavam unidos14. Esse 

conceito, que pretendia alcançar o ideal comunitário, orientou as discussões das vanguardas 

artísticas do início do século XX acerca da relação entre arte e arquitetura. 

 A noção de Gesamtkunstwerk está presente desde os mencionados movimentos Arts 

and Crafts e Art Nouveau, estendendo-se às correntes funcionalistas e racionalistas que se 

seguiram, principalmente na Bauhaus, que propunha o trabalho integrado dos arquitetos e 

artistas. Nesses movimentos de vanguarda, a unidade, característica da Idade Média até o 

período barroco, ressurge ƴƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άƻōǊŀ ŘŜ ŀǊǘŜ ǘƻǘŀƭέ. Sua versão άƳƻŘŜǊƴŀέΣ ŜƳ 

vigor no século XIX e começo do século XX, de acordo com Wick (1989, p. 14), buscava um 

άƻōƧŜǘƛǾƻ ǳǘƽǇƛŎƻέΣ ǳƳ ŀƴǎŜƛƻ ǇƻǊ ǳƴƛŘŀŘŜΦ ! .ŀǳƘŀǳǎΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ŀƻ incluir em manifesto 

o objetivo de produzir obras de arte através da aplicação de sua metodologia de ensino, 

influenciou sobremaneira a ideia de síntese das artes, fundamentada no ideal de uma 

grande obra coletiva, pensada como fator de transformação da organização social, daí sua 

dimensão utópica. 

 5ŜǊƛǾŀŘƻǎ Řƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άƻōǊŀ ŘŜ ŀǊǘŜ ǘƻǘŀƭέ Ŝ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘƻǎ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řŀ primeira 

ƳŜǘŀŘŜ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ··Σ ƻǎ ǘŜǊƳƻǎ άƛƴǘŜƎǊŀœńƻ Řŀǎ ŀǊǘŜǎέ Ŝ άǎƝƴǘŜse das artesέ ŘƛŦŜǊŜƳ ŜƴǘǊŜ 

si. Em vertentes do movimento moderno, como aquela vinculada a Corbusier, a arquitetura 

era vista como geradora e incorporadora de várias artes. Nesse sentido, segundo Lima (2013, 

p. 42), a integração das artes era entendida ŎƻƳƻ ά[...] composição estética que relacionava 

as artes plásticas e a arquitetura, visando tornar escultura, pintura e paisagismo em parte 

                                                 
13

 Gesamtkunstwerk é um termo da língua alemã cuja tradução, άƻōǊŀ ŘŜ ŀǊǘŜ ǘƻǘŀƭέ, refere-se a um modo de 
fazer artístico capaz de conciliar todas as formas de arte. 
14

 Para Wagner, a ópera de sua época dava mais ênfase à música do que aos outros elementos que 
ŎƻƳǇǳƴƘŀƳ ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻΦ /ƻƳ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ǎŜǳ ǘŜŀǘǊƻ ŜƳ ά.ŀȅǊŜǳǘƘέΣ ²ŀƎƴŜǊ ŘŜǳ ƎǊŀƴŘŜ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ 
a elementos que proporcionassem uma total imersão do público no mundo da ópera, como o escurecimento 
do teatro, os efeitos sonoros, o rebaixamento da orquestra no palco e o reposicionamento dos assentos para 
focar a atenção na cena.  
Fonte: WICK, Rainer. Pedagogia da Bauhaus. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 
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integrante da composição arquitetônica, mantendo, porém, a independência e o valor 

ŜǎǘŞǘƛŎƻ ŘŜǎǎŀǎ ŀǊǘŜǎέΦ Nas vertentes das vanguardas russas e do Neoplasticismo, a síntese 

das artes, em oposição à ideia anterior, defendia a fusão das artes como o fator gerador da 

composição arquitetônica. Assim, segundo a autora, ά! Ŧǳǎńƻ Řŀǎ ŀǊǘŜǎΣ ƴƻ Ŏŀǎƻ Řŀ ǎƝƴǘŜǎŜΣ 

levaria à concepção de um novo modo de criar artisticamente, no qual resultaria um espaço 

tridimensional, projetado com elementos pertencentes às três artes, pintura, escultura e 

arquitetura, como único ƻōƧŜǘƻ ŘŜ ŀǊǘŜέΦ  

 O legado dessas duas posições pode ser sentido em realizações que pertencem à 

História da Arte, bastando a lembrança das obras de Le Corbusier ou aquelas cuja síntese é 

dada por Gerrit Rietveld na casa da senhora Schröder. 

 Com relação às origens do desenho de mobiliário moderno, considera-se que esta 

tem ligação direta com a arquitetura moderna. A necessidade de móveis compatíveis com a 

nova maneira de viver e, ao mesmo tempo, a inexistência no mercado de produtos que se 

adequassem aos interiores da arquitetura moderna contribuiu para que os arquitetos 

começassem a desenhar móveis com características semelhantes às dos edifícios por eles 

projetados. 

 A Revolução Industrial desafiou e transformou a maneira de projetar dos arquitetos e 

também influenciou a nova forma de pensar o desenho de mobiliário. Os materiais e 

soluções usados pela engenharia na execução de pontes, instalações industriais, máquinas e 

navios passaram a ser aplicados na arquitetura, possibilitando uma nova forma de construir 

e, ao mesmo tempo, ŜƴǎŜƧŀƴŘƻ ŀ άŜǎǘŞǘƛŎŀ Řŀ ƳłǉǳƛƴŀέΦ ¢ǊŀǘŀǾŀ-se de uma tentativa de 

criar uma nova linguagem baseada nos princípios estéticos resultantes da produção seriada 

ou produção em massa. Nos edifícios, móveis e objetos produzidos pelo arquiteto moderno 

reconhecem-se o predomínio da simplicidade geométrica, novas especulações decorativas, 

muitas vezes implícitas no próprio material, e o pouco uso da cor. Como explica Argan (1992, 

p. 189), άh ƴƻǾƻ Ǝƻǎǘƻ ŀǊǉǳƛǘŜǘƾƴƛŎƻ ŜǾƛǘŀ ƻ ōƭƻŎƻΣ ŀǇǊŜŎƛŀ ŀǎ linhas e superfícies onduladas, 

os grandes vãos arejados, as varandas e sacadas salientes: a casa deve ser luminosa e 

ventilada, apresentar-ǎŜ ŎƻƳ ŜƭŜƎŀƴǘŜ ƴŀǘǳǊŀƭƛŘŀŘŜ ƴƻ ŜǎǇŀœƻ ǳǊōŀƴƻέΦ tŀǊŀ ŀǘŜƴŘŜǊ ŀ ŜǎǎŜ 

novo gosto criou-se uma relação entre a arquitetura e os móveis que definia seus espaços de 

maneira que os arquitetos passaram a não mais separar o desenho interior do desenho 

exterior. Segundo Peter Blake (1966, p. 79), dois fatores podem explicar o interesse dos 

modernistas pelo desenho de mobiliário: a arquitetura moderna tinha a proposta de criar 
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unidade entre a edificação e o seu interior por meio das transparências das fachadas ς 

evidenciando os interiores das edificações e assim fazendo com que os arquitetos se 

preocupassem em mobiliá-los adequadamente ς e a utilização de móveis, principalmente 

ƳŜǎŀǎ Ŝ ŎŀŘŜƛǊŀǎΣ ŎƻƳƻ άŜȄŎŜƭŜƴǘŜǎ Ŏƻōŀƛŀǎ ǇŀǊŀ ŦŀȊŜǊΣ ǎƛƳǇƭŜǎ Ŝ ŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜΣ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ 

ŎƻƳ ŎŜǊǘƻǎ ŎƻƴŎŜƛǘƻǎ ŜǎǘŞǘƛŎƻǎ Ŝ ǘŞŎƴƛŎƻǎέΦ tŀǊŀ .ƭŀƪŜΣ ƻǎ ƳƽǾŜƛǎ ǘşƳ características e 

necessidades semelhantes às que problematizam a arquitetura, como forma, função, 

proporção e estrutura, portanto, podem tanto ser estudados a partir desses aspectos quanto 

a arquitetura, talvez até mesmo, com mais agilidade. 

 Torna-se importante lembrar que quase todos os nomes de arquitetos modernistas 

vincularam-se ao desenho de mobiliário. Em vista disso, no âmbito desta sucinta exposição, 

é importante fazer menção, ainda que brevemente, a esses movimentos e seus 

participantes. Estão dispostas a seguir, no entanto sem estabelecer uma ordem cronológica, 

algumas das experiências mais significativas, assim como são apresentados os arquitetos-

designers delas participantes cuja contribuição ao desenho de mobiliário é parte importante 

de sua produção artística.  

 

1.3  Experiências paradigmáticas  
 

 Gerrit Rietveld  
 

 O aǊǉǳƛǘŜǘƻ Ŝ άŜōŀƴƛǎǘŀέ Gerrit Rietveld (1888-1964) foi integrante do grupo formado 

por arquitetos, pintores e escultores que, sob a iniciativa de Theo van Doesburg (1883-1931) 

criou, em 1917, o movimento Neoplasticista holandês, ou De Stijl. De acordo com Frampton 

(1977, p. 171), seu objetivo, publicado no primeiro manifesto de 1918, era ά[...] libertar a 

arte tanto das coerções da tradição ǉǳŀƴǘƻ Řƻ Ŏǳƭǘƻ Řŀ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭƛŘŀŘŜέΣ ŜȄƛƎƛƴŘƻ ǳƳ ƴƻǾƻ 

equilíbrio entre o individual e o universal. Centralizada principalmente nas figuras dos 

pintores Piet Mondrian (1872-1944) e Theo van Doesburg (1883-1931) e do próprio Rietveld, 

a vanguarda moderna holandesa, no âmbito da coerência dos espaços internos e externos 

dos edifícios, é relevante. Suas obras têm como principais características a transposição de 

elementos de ordenação geométrica do espaço para o projeto, como os elaborados nas 

pinturas de Mondrian, resultando em forte síntese entre a arte e a arquitetura.  
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 Para !ǊƎŀƴ όмффнΣ ǇΦ нууύΣ wƛŜǘǾŜƭŘ ŞΣ ά[...] entre os arquitetos diretamente ligados à 

poética neoplástica, o mais fiel às premissas ǘŜƽǊƛŎŀǎ Ŝ ŀƻ ǊƛƎƻǊƛǎƳƻ ŦƻǊƳŀƭ Řƻ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻέΦ 

Desde o projeto para o estúdio do médico A. M. Hartog, construído em 1920, em Maarssen, 

suas experiências com mobiliário tendem à formação de um ambiente arquitetônico 

uniforme, em que as coordenadas espaciais delimitam o posicionamento tridimensional de 

barras, planos e linhas, numa composição plástica que antecipava as pinturas posteriores de 

Mondrian (Figura 8). Nesse trabalho, cada peça de mobiliário foi desenhada por Rietveld, 

inclusive a luminária suspensa que, segundo Frampton (1977, p. 174), influenciou o modelo 

desenhado por Gropius, em 1923, para a sala de diretoria da Bauhaus em Weimar (Figura 9). 

 

 

 

Figura 8 ς Gerrit Rietveld: interior do estúdio Dr. A. M. 
Hartog, Maarssen, 1920. 
Fonte: VG Bild-Kunst Bonn, 2012, Collection Rietveld.  
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Figura 9 ς Walter Gropius, Bauhaus ς Weimar, sala da 
diretoria com vista da luminária desenhada por Gropius, 
1923. 
Fonte: hans-engels.de/bauhaus.htm 

 

 Entretanto, a grande tradução dos princípios neoplásticos está fortemente associada 

à construção da Casa Schröder, em Utrecht, em 1924, conhecida referência do movimento 

De Stjil e exemplo de síntese entre arquitetura e mobiliário. Para Frampton, essa casa é a 

realização dos Naar een Beeldende Architectuur (Dezesseis Pontos de uma Arquitetura 

Plástica) publicados por Van Doesburg no manifesto de 1918: 

 

A casa estava de acordo com os ditames do arquiteto, pois era elementar, 
econômica, e funcional; não monumental e dinâmica; anticúbica em sua 
forma e antidecorativa em sua cor. Seu principal nível habitacional no andar 
ǎǳǇŜǊƛƻǊΣ ŎƻƳ ǎǳŀ άǇƭŀƴǘŀ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳłǾŜƭέ ŀōŜǊǘŀΣ ŜȄŜƳǇƭƛŦƛŎŀǾŀΣ ŀǇŜǎŀǊ ŘŜ 
sua construção tradicional em alvenaria e madeira, seu postulado de uma 
arquitetura dinâmica liberada do empecilho de paredes estruturais e das 
restrições impostas por aberturas. (FRAMPTON, 1977, p. 175). 
 

 Também projetada por Rietveld, a cadeira Red-Blue relaciona-se diretamente com a 

Casa Schröder e, embora não tenha sido desenhada especificamente para combinarem 

entre si15, ambas mantêm unidade e influência recíprocas de formas e cores.  

                                                 
15

 A cadeira Red-Blue foi desenhada em 1919 e a original não era colorida. As cores só apareceram entre 1922 e 
1923. Fonte: MÁCÊL, Otakar. Modern Architecture and Modern Furniture. Docomomo Journal Internacional, 
Barcelona, n. 46, 2012. p. 15. 
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Figura 10 ς Casa Schröder. Utrecht. Gerrit Rietveld, 1924. 
Fonte: architravel.com/architravel/building/the-schroder-house 

 

 Na cadeira, os elementos articulados e deslocados no espaço, assim como o uso 

exclusivo de cores primárias, determinam a linguagem formal que mais tarde seria 

aproveitada na casa numa prévia experimentação da estética neoplástica. Na casa, essas 

mesmas composições de linhas, planos e cores, acrescidos de cinza e branco, são os 

elementos materiais da construção e que resultam não em um símbolo espacial baseado em 

uma proporcionalidade abstrata, mas num espaço arquitetônico característico do 

neoplasticismo, que, como disse Argan (1992, p. 289) é άŁ ƳŜŘƛŘŀ Řƻ ƘƻƳŜƳέΦ  

 

 

Figura 11 ς Casa Schröder. Gerrit Rietveld, 1924. 
Fonte: VG Bild-Kunst Bonn 2012, Kim Zwarts. 

 

Figura 12 ς Cadeira Red-Blue. Gerrit Rietveld, 1917. 
Fonte: VG Bild-Kunst Bonn, 2012, Kim Zwarts. 
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Bauhaus 
 

 A partir da fundação da Bauhaus, em 1919, na cidade de Weimar, o novo termo 

design surge e acompanha a expansão do desenho industrial. Como fundamental 

contribuição, tem-se a proposição de uma nova pedagogia que rompeu radicalmente com a 

didática das escolas de belas-artes centradas nas tradições clássicas. Iniciavam-se os estudos 

por cursos de disciplinas gerais, comuns a todos os profissionais, e, por etapas, passavam-se 

às várias especializações. Assim, a estrutura didática da Bauhaus foi articulada a partir de 

uma concepção de design voltada para encarar a nova realidade, propiciada pela indústria e 

seus produtos. As diferentes formas de arte, pintura, escultura e artesanato e até mesmo 

trabalhos cênicos, como os figurinos para o balé triádico de Oskar Schlemmer (1888-1943), 

deveriam compor uma unidade voltada para um fim comum. 

 

 

Figura 13 ς Figurino para o Balé Triádico. Oskar Schlemmer ς Bauhaus 
Weimar, 1923. 
Fonte: Wick, Rainer: Pedagogia da Bauhaus.  

 

  

 O propósito de não distinguir as belas-artes das artes aplicadas treinava o aluno, 

como artesão, em ofícios diversos nos quais era possível trabalhar com diferentes materiais 

como a madeira, o metal, o esmalte, o mosaico, entre outros, em variados meios de 

expressão, tais como a litografia e a tecelagem. 

 Walter Gropius escreveu, em Princípios da Produção da Bauhaus, que a escola tinha 

como um de seus objetivos desenvolver a contemporaneidade da moradia, do objeto ao 

edifício completo. Para ele, a casa e a mobília deveriam relacionar-se entre si. Baseado nesse 
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pensamento, muitos foram os trabalhos realizados como exercício de aprendizagem em suas 

oficinas ou como projetos executados. As pesquisas analíticas empreendidas na escola 

deram origem a móveis e objetos que priorizavam a geometrização da forma e a busca pela 

padronização. Em 1923, Gropius desenhou a emblemática sala da diretoria da sede de 

Weimar, onde todo o mobiliário ς luminárias, quadros e tapetes ς foi desenvolvido por 

alunos valorizando a geometria e a estética cubista (Figura 14). 

 

 

Figura 14 ς Walter Gropius, Perspectiva isométrica. 
Bauhaus Weimar, sala da diretoria, 1923. 
Fonte: hans-engels.de/bauhaus.htm 

 

 Nas três fases ocorridas nas diferentes cidades onde manteve sua sede, Weimar 

(1919-1925), Dessau (1925-1932) e Berlim (1932-1933), a Bauhaus dividia suas atividades em 

oficinas. Em Weimar, Gropius dirigiu a oficina de metais e carpintaria, uma das mais eficazes, 

que produziu móveis caracterizados por uma tectônica cubista com influência do grupo De 

Stijl, principalmente de Rietveld (Figura 15). A partir de 1925, em Dessau, a oficina de metais 

Ŝ ŎŀǊǇƛƴǘŀǊƛŀ ǘŜǾŜ ǎǳŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ƳƻŘƛŦƛŎŀŘŀ ǇŀǊŀ άƻŦƛŎƛƴŀ ŘŜ ƳƽǾŜƛǎέ Ŝ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜǊ 

dirigida por Breuer na condição de jovem mestre.  

 Os trabalhos iniciados nessa oficina, em 1926, de mesas e cadeiras leves e 

econômicas, chegaram a atingir produção em escala industrial. Tais móveis em aço tubular, 

ŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎ ŎƻƳƻ άƳƽǾŜƛǎ ƳŜǘłƭƛŎƻǎ .ǊŜǳŜǊέΣ ǘƻǊƴŀǊŀƳ-se uma inovação no design de 

mobiliário, conseguindo, ao mesmo tempo, funcionalidade e adequação às possibilidades de 

produção em série. 
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Figura 15 ς Bauhaus-Weimar. Marcel Breuer, 1922.  
Fonte: hans-engels.de/bauhaus.htm 

 

 

 

Figura 16 ς Poltrona Wassili. Marcel Breuer, 1926.  
Fonte: hans-engels.de/bauhaus.htm 
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 Tendo como características marcantes a redução de seu volume e peso, os móveis, 

produzidos em tubos metálicos, buscavam resolver um problema que se configurava com a 

nova relação entre a pessoa e a casa e, por consequência, uma nova relação entre a pessoa e 

o móvel. Como argumenta Argan quando discorre sobre os móveis de Breuer, para ele, ά[...] 

indiscutivelmente, o maior designer ƻǊƛǳƴŘƻ Řŀ .ŀǳƘŀǳǎέΥ  

 

Desde 1925, ao criar os móveis em tubos metálicos, ele (Breuer) instala 
uma nova tipologia, uma nova tecnologia, uma nova funcionalidade do 
móvel. Não fora apenas uma invenção genial. Havia entendido que o 
problema do móvel era, sem dúvida, um problema arquitetônico, o qual, 
todavia, não devia ser resolvido nƻǎ ǘŜǊƳƻǎ Řŀ άǇŜǉǳŜƴŀ ŀǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀέΦ ! 
questão possuía um aspecto prático econômico: as casas reduzidas ao 
άƳƝƴƛƳƻ Řŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀέΣ ƻǎ ƳƽǾŜƛǎ ƴńƻ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ƳŀŎƛœƻǎΣ ǾƻƭǳƳƻǎƻǎΣ 
pesados. Os móveis em tubo metálico são leves, quase imateriais; são 
econômicos por serem facilmente produzidos em série; são feitos com 
materiais de baixo custo, mas não vulgares; não aceitam ornamentos. A 
questão também possuía um aspecto psicossociológico: como a relação 
tradicional entre pessoa e casa se modificou, a relação com a mobília da 
casa também se modificou. O móvel já não era uma espécie de monumento 
doméstico, e sim um objeto útil, prático, simpático. Por isso, para 
solucionar o problema do móvel, Breuer se remete ao linearismo 
intensamente expressivo de Kandinsky e Klee ς de Kandinsky porque no 
móvel ainda se reflete uma intuição do espaço; de Klee porque o móvel é 
ŎƻƳƻ ǳƳŀ άǇŜǊǎƻƴŀƎŜƳέΣ ǳƳŀ ƛƳŀƎŜƳ ŀ ǎŜǊ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀŘŀΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ 
apenas com o uso que lhe é dado. O móvel metálico de Breuer era, pois, a 
primeira síntese operacional e funcional das artes, a primeira grande vitória 
Řƻ άŘŜǎŜƴƘƻ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭέΦ (ARGAN, 1992, p. 279). 

 

 O surgimento desse tipo de móvel se deu, portanto, em face da crescente escassez 

de moradia advinda da crise econômica mundial. As casas tornaram-se cada vez menores, 

demandado móveis leves e fáceis de serem montados e desmontados. Em vista dessa crise, 

o II Congresso Internacional de Arquitetura Moderna ς CIAM II (Frankfurt, 1929) reunia-se 

em torno do tema Existenzminimum, ά! ƳƻǊŀŘƛŀ ǇŀǊŀ ƻ ƳƝƴƛƳƻ Řŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀέ, discutindo a 

questão da falta generalizada de moradia.  
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Figura 17 ς Poltrona. Josef Albers, 1928. 
Fonte: albersfoundation.org/art/josef-albers/design 

 

 O princípio da cooperação, da diminuição da diferença entre artista e artífice e o 

caráter social são as bases do pensamento da Bauhaus, que procurava englobar todos os 

aspectos ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ǿƛǎǳŀƭ ƛƴŜǊŜƴǘŜǎ Ł ŎƛŘŀŘŜ ƳƻŘŜǊƴŀΦ ! άŎƻƴŎŜǇœńƻ ŘŜ ŎƛŘŀŘŜ ŎƻƳƻ 

ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻέΣ ŎƻƳƻ ŜȄǇƭƛŎŀ !ǊƎŀƴ όмффнΣ ǇΦ нтмύΣ Ŝǎǘł ǇǊŜǎŜnte na teoria e na 

didática da Bauhaus e, por isso, ά[...] tudo o que se inclui no vasto âmbito da comunicação 

Ǿƛǎǳŀƭ ŞΣ ƴŀ .ŀǳƘŀǳǎΣ ƻōƧŜǘƻ ŘŜ ŀƴłƭƛǎŜ Ŝ ǇǊƻƧŜǘƻέΦ Isso explica a variedade de temas tratados 

na escola fundada por Gropius. Do traçado da cidade ao desenho de objetos, móveis, 

roupas, veículos ς tudo era passível de ser criado e recriado. 

 

 

Figura 18 ς Automóvel Adler. Walter Gropius, 1930. 
Fonte: design-museum.de 
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Mies van der Rohe 
 

 Outro protagonista do racionalismo alemão, cuja obra inclui a criação de mobiliário, é 

Mies van der Rohe (1886 ς 1969). Em sua fase inicial de carreira, como diretor da exposição 

Deutsche Werkbund Weissenhofsiedlung, inaugurada em Stuttgard, em 1927, reuniu quase 

todos os arquitetos modernos europeus, independente de sua tendência ou corrente, 

representando uma espécie de sumário sobre a arquitetura e o desenho de móveis 

modernos surgidos na Europa até aquele momento. Além de tratar-se de uma exposição em 

grande escala dedicada às teorias mais avançadas da construção e do desenho, foi também 

um importante acontecimento para a história dos móveis modernos, pois os arquitetos 

envolvidos com mobiliário, como Le Corbusier, Pierre Jeanneret, Charlotte Perriand, Marcel 

Breuer, entre outros, apresentaram suas produções. 

 Para esse evento, Mies van der Rohe criou a Cadeira de Balanço (Figura 19) em 

estrutura de aço tubular curvado, baseada no mesmo princípio explorado por Breuer. 

Embora esse tenha sido o primeiro a usar o aço tubular curvado em móveis, a cadeira de Van 

der Rohe foi terminada e patenteada antes mesmo de Breuer lançar sua cadeira também em 

ŦƻǊƳŀ ŘŜ ά{έΣ ǉǳŜ ǎƽ ŀǇŀǊŜŎŜǳ ƴƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ŘŜ Ŧŀǘƻ ƴƻ ŀƴƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΦ  

 

 

Figura 19 ς Cadeira de balanço. Mies van der 
Rohe, 1926. 
Fonte: design-museum.de 

 

 De acordo com Argan (1992, p. 276), Mies van der Rohe, cujo tema central de 

pesquisa foi o arranha-céu e as possibilidades geradas pelo aço e vidro em sua construção, 
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ά[...] quando não projeta para grandes alturas, projeta para mínimas, em extensão; edifícios 

ao nível do chão, amplas coberturas planas sobre baixas paredes de vidro, com estruturas de 

sustentação no interior coincidindo com as divisóǊƛŀǎΣ ƻǎ ŎƻǊǘŜǎ Řƻ ŜǎǇŀœƻ ƘŀōƛǘŀŘƻέΦ  

 Após o êxito de Weissenhofsiedlung, Mies projetou uma de suas obras mais 

conhecidas ς o pavilhão da Alemanha para a Exposição Mundial de Barcelona de 1929 

(Figura 20). Nele, o arquiteto alemão parte de uma ordenação espacial central que recebe 

subdivisões e articulações por meio de planos e colunas independentes. O resultado é um 

espaço aberto e geométrico delimitado basicamente por planos horizontais (o teto) e 

verticais (as paredes, painéis de aço e vidro e colunas). Para este pavilhão, Mies apresentou 

uma peça de mobiliário que se tornou ícone do design moderno, a Cadeira. Outras peças 

desenhadas por ele, entre 1927 e 1931, são a Banqueta e Mesa Barcelona, a Poltrona 

Tugendhat e o divã de couro com botões. 

   

 

Figura 20 ς Pavilhão de Barcelona. Mies van der Rohe, 1929 (foto do modelo atual reconstruído na década de 1980 em 
Barcelona. O original foi demolido em 1930 após o término da exposição). 
Fonte: Fundação Mies van der Rohe, 2014. 

 

 A concepção espacial adotada no Pavilhão de Barcelona foi estendida a outros 

projetos, como na Casa Tugendhat, em Brno (1930), antiga Tchecoslováquia. Considerada 

expressão de obra de arte total, onde cada detalhe é subordinado ao todo, essa casa tem no 

projeto de mobiliário a mesma atenção dispensada à sua arquitetura (Figura 21). 
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Figura 21 ς Casa Tugendhat. Mies van der Rohe, 1930. 
Fonte: Villa Tugendhat. Disponível em <http://www.tugendhat.eu> 

 

 Frank Lloyd Wright 
 

 Considerado o mais importante arquiteto norte-americano do século XX, Frank Lloyd 

Wright (1869-1959) inspirava-se, em seus projetos residenciais, na ideia da casa como obra 

de arte total e tomava para si a responsabilidade de desenhar todos os elementos que a 

compunham, desde os móveis aos detalhes de acabamento. Wright havia sido aluno de 

Louis Sullivan (1856-1924). De acordo com Paim (2000, p. 54), Sullivan entendia que ά[...] os 

arquitetos deveriam compreender que as formas ornamentais genuínas brotam do mesmo 

impulso criativo que faz surgir a arquitetura. A criação ornamental não deveria esperar a 

finalização do projeto, mas sim acompanhar passo a passo o seu desdobramentoέ. Assim, 

Wright, balizado por tais princípios, considerava que todos os elementos componentes da 

construção tinham que ser estudados antecipadamente e incorporados à natureza da 

estrutura, complementando-se e trabalhando em unidade (Figuras 22 e 23).  
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Figura 22 ς Casa Hollyhock. Frank Lloyd Wright, 1921. 
Fonte: Thomas A. Heinz ς Corbis 

 

 

Figura 23 ς Casa Hollyhock (detalhe). Frank Lloyd Wright, 
1921. 
Fonte: Marl Willis ς Corbis. 

 

 Para Argan (1992, p. 292), Wright inverteu o processo tradicional da concepção 

ŀǊǉǳƛǘŜǘƾƴƛŎŀΥ ά[...] não projetava partindo do exterior, e sim do interior, do local da vida. 

Mas concebia esse processo como um ato de força, titânico: o espaço interno, irrompendo, 

conquista ƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ Ŝ ŘŜƭŜ ǎŜ ŀǇǊƻǇǊƛŀέΦ 



 

Arquitetos ς designers: o mobiliário moderno da Universidade de Brasília        51 

 O mobiliário de Frank Lloyd Wright, assim como o design de todas as suas peças, 

incluindo-se luminárias, vitrais e até mesmo porcelanas, desenhadas para o Hotel Imperial 

no Japão, em 1912, são coerentes com os princípios adotados em sua arquitetura e seguem 

determinados padrões geométricos que definem desde os detalhes até o conjunto. Para ele, 

explica Paim (2000, p. 58), ά[...] os móveis e todas as soluções práticas deveriam atender às 

necessidades cotidianas das famílias, mas também realçar a harmonia e a expressividade do 

ŎƻƴƧǳƴǘƻέΦ Nesse sentido, o arquiteto impôs que a decoração, aplicada depois do projeto 

pronto, fosse completamente anulada, fazendo com que qualquer alteração decorativa, 

inclusive pelos proprietários da obra, se tornasse supérflua. O desafio de criar uma 

variedade de ornamentos para os projetos arquitetônicos, ainda segundo Paim, gerou uma 

produção de grande qualidade e criou ornamentos integrados à arquitetura que 

representaram uma vitória moderna contra a criação de elementos de aparência falsa, ou, 

para usar palavras destŜ ŀǳǘƻǊΣ ά[...] uma vitória moderna contra a fantasmagoriaέ (2000, p. 

58).  

 Alvar Aalto 
 

 Alvar Aalto (1898-1976) é outro arquiteto que, como explica Argan (1992, p. 292), 

ά[...] projeta a partir do objeto, às vezes do móvel ou da lareira: e como objetos cujo 

desenho demanda cuidado para que se tornem instrumentos familiares da vida, ele projeta 

a sala de jantar, a escada, os quartos de dormir, as sacadas para tomar solέ. A ampla 

utilização dos materiais locais em suas obras, especialmente a madeira de bétula, não tem a 

intenção, segundo o autor, de restabelecer continuidade entre a casa e a natureza, mas 

simplesmente recorre a esses materiais por poder explorar qualidades como elasticidade e 

ǘŜȄǘǳǊŀ ǉǳŜ ƻǎ ǘƻǊƴŀƳ ǎŜƴǎƝǾŜƛǎ Ł ƭǳȊΣ ǉǳŀǎŜ ŎƻƴƎşƴƛǘƻǎ ŀƻ ŜǎǇŀœƻ άŜƳǇƝǊƛŎƻέ Řŀ Ŏŀǎŀ ƻǳ Řŀ 

natureza. 

 Seus primeiros modelos de móveis leves, em madeira curvada e comprimida, foram 

criados para um sanatório em Paimio, 1932, e ǘƛƴƘŀƳ ƻ ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ ŘŜ ŜǾƛǘŀǊ ŀ άŦǊƛŜȊŀέ Ŝ a 

rigidez dos móveis de tubos de aço, tão comuns em edifícios desta natureza16. Ao mesmo 

tempo, Aalto justificava o uso desse material em virtude de sua adequação ao corpo 

humano, em especial pensando nas possibilidades ergonômicas e no sentido do tato.  

                                                 
16

 Em vídeo disponível na internet é mostrado o Sanatório de Paimio, de Alvar Aalto, e o mobiliário desenhado 
por ele. Como fonte de ilustração, acesse: < https://www.youtube.com/watch?v=ZTKVJm18IbU>. 
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Figura 24 ς Cadeira Número 41. Alvar Aalto, 1932. 
Fonte: Fundação Alvar Aalto. 

  

 

 

Figura 25 ς Vaso Savoy. Alvar Aalto, 1936. 
Fonte: Fundação Alvar Aalto. 

 

 Le Corbusier, Pierre Jeanneret e Charlotte Perriand 
 

 Antes de começarem a desenvolver desenho de mobiliário para seus interiores, Le 

Corbusier (1887-1965) e Pierre Jeanneret (1896-1967) utilizavam modelos de cadeiras 

fabricadas pelo austríaco Michel Thonet. Esse tipo de cadeira em madeira curvada era uma 

inovação por despir-se de qualquer ornamentação comum aos móveis tradicionais da época. 

Para Le Corbusier, a funcionalidade, elegância e sua precisão de execução faziam com que as 

cadeiras Thonet se adequassem muito bem ao conceito almejado de ambiente moderno e 
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por isso foram utilizadas em muitos de seus interiores, como no Pavilhão [Ω9ǎǇǊƛǘ bƻǳǾŜŀǳ ς 

projetado para a Exposição Internacional de Artes Decorativas em Paris, 1925. 

 

 

Figura 26 ς tŀǾƛƭƘńƻ [Ω9ǎǇǊƛǘ bƻǳǾŜŀǳΦ Le Corbusier e Pierre Jeanneret. Paris, 1925. 
Fonte: fondationlecorbusier.fr 

 
 

 
 

Figura 27 ς tŀǾƛƭƘńƻ [Ω9ǎǇǊƛǘ bƻǳǾŜŀǳΦ [Ŝ /ƻǊōǳǎƛŜǊ Ŝ tƛŜǊǊŜ WŜŀƴŜǊǊŜǘ. Paris, 1925. 
Fonte: fondationlecorbusier.fr 
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 No entanto, a crítica e o público presentes na Exposição de 1925 desprezaram ou não 

entenderam o pavilhão de Le Corbusier e Jeanneret. Com relação aos móveis, estes foram 

relacionados a cadeiras comuns de restaurante e a um demasiado desleixo por parte dos 

arquitetos. Como explica Rybczynski ao referir-se ao Pavilhão: 

 

A mobília ainda era mais surpreendente. Não só havia poucos móveis, mas 
o ambiente parecia intencionalmente sem brilho: um par de indescritíveis 
poltronas de couro, cadeiras comuns geralmente encontradas em 
restaurantes populares e mesas que consistiam em tábuas de madeira 
armadas sobre estruturas tubulares de aço. Comparado ao sincopado do 
Jazz moderno, o Espírito Novo era uma melodia de uma nota só tocada com 
um apito simplório. (RYBCZYNSKI, 1996, p. 40.) 

 

  A contribuição de Le Corbusier para o desenho de mobiliário se deu entre 1928 e 

1929, ao mesmo tempo em que desenhava as plantas da Ville Savoye. Ele e Pierre Jeanneret 

ǘǊŀōŀƭƘŀǊŀƳ ƴŀ ǊŜŦƻǊƳŀ ŘŜ ǳƳŀ ǾŜƭƘŀ Ŏŀǎŀ ŜƳ ±ƛƭƭŜ ŘΩ!ǾǊŀȅΣ ǎǳōǵǊōƛƻ ŘŜ tŀǊƛǎΣ Ŝ ǇŀǊŀ Ŝla 

desenharam de maneira experimental, com a colaboração de Charlotte Perriand (1903-

1999), uma linha de mesas, cadeiras e armários. Depois de melhor elaborados, esses 

protótipos experimentais foram expostos ao público no Salão de Outono de Paris, em 1929 

(Figura 28), e tornaram-se, a partir daí, modelos icônicos do design de mobiliário moderno. 

 Os móveis desenhados por eles revelam as características próprias do 

άfuncionalismoέ na medida em que fazem a separação das partes com funções diferentes do 

mesmo objeto. Ou seja, são determinados materiais diferentes para funções diferentes. 

Blake (1996, p. 77) afirma que ά9ǎǎŀ ƭŜƛ ōłǎƛŎŀ Řƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƭƛǎƳƻ Ŧƻƛ ŎƭŀǊŀƳŜƴǘŜ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘŀ 

na Bauhaus de Grópius, mas Corbu deu-lhe maior extensão, às vezes, como é de supor, com 

ǳƳŀ Ǉƻƴǘŀ ŘŜ ƛǊƻƴƛŀέΦ ¢ŀƭ Ŏƛǘŀœńƻ Ŝǎǘł ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀ ŀƻ Ŧŀǘƻ ŘŜΣ ǇǊƻǇƻǎƛǘŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ƻǎ ƳƽǾŜƛǎ 

desenhados por esses três arquitetos enfatizarem a total separação entre os elementos que 

os compõem. Tal como na arquitetura proposta pelo funcionalismo, onde a estrutura se 

torna independente das paredes, nos móveis, assentos e encostos de cadeiras e tampos de 

mesas são independentes da estrutura que os suportam. 
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Figura 28 ς Salão de Outono de Paris. Le Corbusier. Pierre Jeanneret e Charlotte Perriand, 
1929. 
Fonte: http://tecnne.com/arte-y-diseno/le-corbusier-mobiliario-para-villa-church 

 

  

 

Figura 29 ς Chaise Longue. Le Corbusier. Pierre Jeanneret e Charlotte Perriand, 1928. 
Fonte: www.fondationlecorbusier.fr 

 

 O funcionalismo aplicado ao mobiliário está presente nos três modelos mais 

característicos de Le Corbusier, Pierre Jeanneret e Charlotte Perriand: a Chaise Longue, a 

cadeira basculante e a poltrona17. Todas com estética industrial, em aço polido e assentos e 

                                                 
17

 Essas peças foram produzidas  pelos fabricantes Thonet a partir de 1930 e pela empresa Cassina, a partir de 
1965, todas sob licença da Fundação Le Corbusier. 
Fonte: www.fondationlecorbusier.fr 
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encostos em couro, essas peças são elementos singulares do design industrial do século XX e 

são comercializadas até os dias de hoje. 

 

Figura 30 ς Le Corbusier. Pierre Jeanneret e 
Charlotte Perriand.  
Fauteuil à dossier basculant, 1928. 
Fonte: www.fondationlecorbusier.fr 

 

Figura 31 ς Le Corbusier. Pierre Jeanneret e 
Charlotte Perriand.  
Fauteuil Grand Confort, Petit Modèle, 1928. 
Fonte: www.fondationlecorbusier.fr 
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1.4  O mobiliário moderno no Brasil 
 

A história do mobiliário moderno no Brasil passa pelas ideias dos pioneiros do projeto 

modernista no país. De acordo com Santos (1995, p. 19), a Semana de Arte Moderna de 

1922, em São Paulo, foi, no âmbito das artes, άa força motriz da modernização da cultura 

brasileira e a abertura definitiva do país para o século XXέ. Essa visão consagrada da 

historiografia das artes no Brasil, em que pese seu exagero e generalização, nos remete a 

modernistas como Flávio de Carvalho18 (1889-1973) e Gregori Warchavchik (1896-1972), 

entre outros, com suas experiências de vanguarda, cujas ideias incluíam a reformulação dos 

espaços interiores da arquitetura e do próprio móvel.  

 

 

Figura 32 ς Cadeira em metal e couro. Flávio de Carvalho,  
década de 1920. 
Fonte: Acervo Museu da Casa Brasileira. 

 

 

Para Santos, a história do mobiliário moderno brasileiro apresenta o ano de 1930 

como um divisor entre duas fases distintas classificadas como: antes de 30, a de perpetuação 

da tradição colonial de copiar os velhos estilos; a autora afirma que ά[...] a cartilha foi 

eclética, misturaram-se aos luíses e marias o nosso colonial, o barroco, o inglês e, até 

ƳŜǎƳƻΣ ƻ łǊŀōŜΣ ǉǳŜ ŀǉǳƛ ŎƘŜƎƻǳ ŘŜ ǎŜƎǳƴŘŀ ƳńƻΣ Ǿƛŀ tƻǊǘǳƎŀƭέ; depois de 1930, 

                                                 
18

 Flávio de Rezende Carvalho oferecia, em seu primeiro estúdio, em São Paulo, serviços ligados à decoração de 
interiores, execução de jardins modernistas e projetos e execução de cenários para teatro e cinema. 
Fonte: SANTOS, Maria Cecilia Loschiavo dos. Móvel moderno no Brasil. São Paulo: Studio Nobel ς 
FAPESP/Editora da Universidade de São Paulo, 1995. p. 19. 
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configurou-se um conjunto de fatores que causaram modificações no processo de 

modernização do mobiliário, incluindo-se a emergência da arquitetura moderna no país.  

No entanto, mais do que uma questão de simples adaptação dos interiores à 

arquitetura moderna, esse momento foi marcado pela busca da totalização e integração das 

artes, inspirada nas experiências internacionais. A produção do móvel brasileiro 

acompanhou, ainda que de forma lenta e gradual, o processo de modernização internacional 

da mobília. De acordo com Santos:  

 

A modernização das artes e da literatura, vinda antes, ajudou a formar o 
gosto, que passará a dominar também na arquitetura, na decoração de 
interiores e no móvel. Assim, a emergência da arquitetura moderna já é 
fruto dessa rotina, e de busca de modernização geral do país [...]. O 
momento decisivo em que a produção da mobília adquiriu as principais 
características de modernização, principalmente em nível do desenho foi, 
sem dúvida, este da introdução da arquitetura moderna no país, embora a 
produção ainda se mantivesse bastante artesanal. (SANTOS, 1995, p. 22.) 

 

É importante esclarecer que ŜǎǎŜ άƳƻƳŜƴǘƻ ŘŜŎƛǎƛǾƻέ ŘŜ ǉǳŜ Ŧŀƭŀ Cecília Loschiavo 

trata-se de quando a arquitetura moderna começa a ser realizada de fato no Brasil. Nesse 

primeiro momento, o móvel começava a adotar novas concepções sem, no entanto, 

expressar uma linguagem propriamente modernista; era ainda muito inspirado na linguagem 

Art Déco. Como observa a autora, a geração dos primeiros artistas e arquitetos lançaram as 

bases do estilo moderno da mobília e fizeram a transição do estilo eclético e acadêmico para 

o móvel moderno no país. 

Tal processo de transição pode ser identificado em três diferentes etapas19, 

assinaladas claramente no texto de Santos: a primeira, a partir de 1915, por meio de uma 

produção de móveis que seguiam as tendências internacionais das artes decorativas 

industriais, principalmente com as características de despojamento, ou ausência de 

ornamento, e uso de linhas retas, dentro dos padrões do Art Déco. Uma segunda etapa é a 

dos móveis desenhados ǇŜƭƻǎ άarquitetos-designersέ, que seguiram o caminho trilhado pela 

modernização internacional da mobília, tendo como modelos os movimentos europeus de 

vanguarda, do De Stjil a Bauhaus, por exemplo. A terceira etapa localiza-se após a Segunda 

                                                 
19

 Vale enfatizar que essa divisão em etapas não segue uma rígida ordem cronológica, mas sim uma separação 
entre os diferentes tipos de produção do móvel brasileiro de acordo com suas características. 
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Guerra Mundial, período em que o móvel assume uma característica mais brasileira, embora 

ainda sob influência de modismos decorrentes do movimento moderno.  

Durante a primeira etapa, o móvel brasileiro tem clara influência europeia. Trata-se 

da época dos pioneiros, que vai desde a Cama Patente (1915), baseada nas técnicas de 

curvar a madeira utilizadas na produção das cadeiras austríacas Thonet, até a geração de 

artistas e arquitetos como John Graz, Lasar Segall, Theodor Heuberger e Gregori 

Warchavchik. Este último, ao desenhar, em 1929-1930, os móveis para suas exposições de 

arquitetura modernista em São Paulo, notadamente segue os princípios básicos da 

modernidade estrangeira. Segundo Santos: 

 

O móvel brasileiro produzido nesse período foi inovador pela introdução de 
novas concepções, utilização de materiais e processos produtivos, porém 
ele acompanhou tal e qual a evolução normal do mobiliário europeu, sem 
criar um vocabulário próprio, repetindo muito a linguagem Art Decó. Foi 
uma produção elaborada para disseminar o espírito da modernidade. Mas 
na verdade, tratava-se de um desenho padronizado. Os modelos eram 
repetidos e abusados em nome dos novos princípios. A importância maior 
dessa fase residiu em seu caráter revolucionário, cuja principal 
consequência foi o despertar da inércia acadêmica. (SANTOS, 1995, p. 39.) 

 

Vale lembrar que, nesse primeiro momento, quase todos os nomes ligados à 

evolução do móvel moderno no Brasil eram de profissionais europeus. Graz e Warchavchik 

tiveram uma atuação mais decisiva.  

A segunda etapa do processo de modernização pelo qual passou o móvel brasileiro 

refere-ǎŜ Ł ƎŜǊŀœńƻ Řƻǎ άarquitetos-designersέΦ Essa etapa teve como foco os dois maiores 

centros do país na época: Rio de Janeiro que, por ter sido Capital Federal, concentrava boa 

parte dos recursos destinados a obras públicas, e São Paulo, que, por ser um polo industrial 

e econômico em franco desenvolvimento, reunia grande parte dos recursos técnicos para a 

execução de mobiliário20.  

No Rio de Janeiro, de acordo com Santos (1995, p. 52), um grupo de arquitetos 

exerceu um importante papel para a modernização do móvel e para a introdução do 

desenho industrial no país. Essa situação pode ser identificada desde a experiência do 

                                                 
20

 As outras cidades brasileiras limitaram-se, em sua maioria, a seguir orientações provenientes dessas 
metrópolis. 
Fonte: SANTOS, Maria Cecilia Loschiavo dos. Móvel moderno no Brasil. São Paulo: Studio Nobel ς 
FAPESP/Editora da Universidade de São Paulo, 1995. p. 51. 
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projeto para o Ministério da Educação e Saúde (1936). Por incorporar à arquitetura 

trabalhos de artes plásticas, escultura e paisagismo, esse edifício é um ícone de integração 

das artes e exemplifica a disposição de arquitetos e artistas modernos em colaborarem 

(Figura 33).  

 

 

Figura 33 ς Ministério da Educação e Cultura. Rio de Janeiro, Brasil.                    
Fonte: arquiteturaurbanismotodos.org.br 

 

 

Figura 34 - Desenhos de Lucio Costa. 
Poltronas de Mies van der Rohe, Le Corbusier e Charlotte Perriand. 
Fonte: Revista Módulo, 03. Dezembro de 1955. 
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 O mobiliário utilizado nos interiores desse prédio (Figura 35) seguia os modelos 

europeus, como os móveis desenhados por Le Corbusier e Mies van der Rohe, por exemplo. 

Katinsky (1983, p. 929) afirma que os arquitetos cariocas reunidos no projeto do Ministério 

Řŀ 9ŘǳŎŀœńƻ Ŝ {ŀǵŘŜ ά[...] procuraram equipar o ambiente do novo prédio com mobiliário 

coerente com as intenções de valorização da indústria ς bandeira estética que os distinguia 

de outras correntes de ŀǊǉǳƛǘŜǘƻǎ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎέΦ  

 

 

Figura 35 ς Ministério da Educação e Cultura. Antessala do gabinete do ministro. Rio de Janeiro, 
Brasil.  
Fonte: Imagem publicada em άDesenho Industrial no Brasilέ (Katinsky, 1983). 

 

A busca pela valorização da indústria, ainda segundo Katinsky, foi influência direta de 

Le Corbusier quando de sua participação no projeto do MES. A partir das considerações e 

posições do arquiteto francês, os arquitetos brasileiros integrantes desse grupo passaram a 

manter uma articulação com os principais artistas da época, entre eles designers e artesãos 

produtores de móveis. Muitos deles, como Affonso Reidy, Alcides da Rocha Miranda, Carlos 

Leão, Ernani Vasconcellos e Jorge Moreira, receberam encomendas para equipar os edifícios 

e residências que começavam a ser, cada vez mais, projetados dentro dos padrões estéticos 

da nova arquitetura. 

Destacam-se nesse momento Lucio Costa (1902-1998) e Oscar Niemeyer (1907-2012) 

ǇƻǊ ŦƻƳŜƴǘŀǊ ƻ ǎǳǊƎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ƴƻǾƻ άŜǎǘƛƭƻέ ŘŜ ƳƽǾŜƭΦ bƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻǎ ŀƴƻǎ 1950 e início dos 
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anos 1960, foram os responsáveis pela divulgação da produção de arquitetos e designers 

pouco conhecidos. Santos (1995, p. 53) refere-se à άώΦΦΦϐ tendência de um tempo de 

renovação [...]έ ŀƻ ŜȄǇƭƛŎŀǊ ŀ relação entre os pioneiros da arquitetura moderna e o 

desenvolvimento do mobiliário no Brasil. Essa tendência de renovação pode ser expressa na 

ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŜƳ ƳƻōƛƭƛłǊƛƻ ŘŜǎǎŜǎ άƴƻǾƻǎέ ŀǊǉǳƛǘŜǘƻǎ-designers para equipar os 

interiores de suas obras.  

 

 

Figura 36 ς Cadeiras de Joaquim Tenreiro usadas depois no Palácio do Catetinho. Na imagem: 
Juscelino Kubitschek, Oscar Niemeyer e funcionários da NOVACAP. Brasília, 1956. 
Fonte: Arquivo Público do Distrito Federal. 

 

Foram responsáveis por uma produção original de desenho moderno nomes como o 

de Artur Lício Pontual (1935-1972), levado por Lucio Costa para participar da montagem da 

exposição sobre Brasília no prédio da Unesco (1958), e outros, convidados por Niemeyer a 

projetarem móveis para os prédios públicos durante a construção da nova capital. Vale 

lembrar também os nomes de Joaquim Tenreiro, Sérgio Rodrigues, Sérgio Bernardes e Aida 

Boal. Todos arquitetos-designers que, de início, voltavam sua produção à demanda de seus 

próprios projetos de arquitetura mas, aos poucos, alcançaram o circuito comercial.  

Os dois protagonistas da arquitetura moderna no Brasil, Lucio Costa e Oscar 

Niemeyer, também tiveram participação no desenho de mobiliário. Costa contribuiu, em 

1960, para a empresa Oca, de Sérgio Rodrigues, com o projeto de uma poltrona em 
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Jacarandá e couro (Figura 37), e Niemeyer desenhou vários móveis com Anna Maria 

Niemeyer, como veremos mais à frente.  

 

 

 

Figura 37 ς Poltroninha. Lucio Costa, 1960. 
Fonte: Imagem publicada no livro Móvel Brasileiro Moderno 
(BRAGA; VASCONCELLOS, 2012). 

 

 

Em São Paulo, o processo de modernização do móvel deveu-se, na mesma medida 

que no Rio de Janeiro, a arquitetos que buscavam soluções para os projetos que realizavam. 

A partir da segunda metade de 1940, o quadro conservador, característica da cidade 

paulista, deu sinal de mudanças. De acordo com Carlos A. C. Lemos, tanto no campo da 

arquitetura como do desenho industrial, duas ocorrências foram fundamentais: 

 

A vinda, entre 1939 e 1948, de um grande número de arquitetos 
estrangeiros trazidos pelos percalços da Segunda Guerra e a fundação das 
duas primeiras faculdades de Arquitetura, a da Universidade de São Paulo, 
em 1948, e do então Instituto Mackenzie, em 1946. Somente a partir daí 
podemos dizer que tenha nascido em São Paulo um pensamento coletivo 
voltado para a modernidade, com um defasamento com mais de dez anos 
em relação ao Rio. (LEMOS, 1983, p. 853.) 

 

Desde a decisiva participação de Warchavchik nos anos 1920, os arquitetos paulistas 

empenharam-se no desenho de mobiliário, principalmente em decorrência do crescimento 



 

Arquitetos ς designers: o mobiliário moderno da Universidade de Brasília        64 

imobiliário ocorrido no segundo pós-guerra. Uma enorme quantidade de apartamentos e de 

escritórios  demandou por parte dos arquitetos uma dedicação ao projeto de móveis. Nesse 

contexto, os nomes de Rino Levi, Arthur Bratke e Vilanova Artigas são destaques.  

A produção desses arquitetos inclui exemplares como as poltronas desenhadas em 

1948 por Rino Levi (1901-1965) para o Teatro Cultura Artística. Elas possuíam um 

mecanismo basculante que fazia o assento e o encosto recuarem para facilitar o acesso das 

pessoas entre as fileiras de cadeiras (Figura 38). 

 

 

 

 

Figura 38 ς Desenho para a poltrona do Teatro Cultura 
Artística. Rino Levi, 1948. 
Fonte: Imagem publicada em CARRILHO, Marcos José. 
Teatro Cultura Artística: novo edifício e restauração. 
Arquitextos, São Paulo, ano 9, n. 104.01, Vitruvius, jan. 
2009. 

 

 

A terceira etapa de modernização do mobiliário brasileiro, seguindo a divisão feita 

por Santos, localiza-se após a Segunda Guerra Mundial e aplica-se ao grupo de profissionais 

que desenharam móveis cuja temática estabeleceu maior proximidade com aspectos da 

cultura nacional. De acordo com a autora mencionada:  

 

Esse período correspondeu à consolidação de algumas conquistas 
modernas. Caracterizou-se por intensificar as experiências de desenho e 
produção, que foram tornando realidade o projeto do móvel moderno 
brasileiro. Pautado por um ideal estético mais condizente com a época e 
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com as nossas disponibilidades de materiais e condições de produção. Os 
profissionais que estiveram preocupados em acompanhar as modas dos 
grandes centros tenderam a uma revisão de suas posturas iniciais, 
procurando um caminho diferenciado, muito embora ligados a esquemas 
culturais europeus. (SANTOS, 1995, p. 81). 

 

Nesta etapa, tem-se a preocupação em alcançar um desenho de móveis e objetos 

que expressasse uma linguagem brasileira, considerando os aspectos impostos pelo clima e 

novas possibilidades de manuseio dos materiais da terra. Para Cartum e Fiamminghi, 

durante esse período:  

 

Chega-se, finalmente, a resultados que representam um produto brasileiro, 
dando um salto renovador dentro do próprio movimento moderno, uma 
vez que partem da aplicação de outros princípios e não apenas do ideário 
subjetivo das ideias que influíram na moderna arquitetura. (CARTUM; 
FIAMMINGHI, 2007, p. 13.) 

 

É importante lembrar que, das três etapas apresentadas anteriormente, os anos de 

1950 representam para o desenho industrial brasileiro, incluído o design de móveis, um dos 

momentos mais expressivos e o começo de sua consolidação.  

No âmbito político-social e econômico, o Brasil passava por uma série de mudanças. 

A produção destinada ao consumo interno aumentou consideravelmente, a reboque do 

plano de industrialização colocado em prática pelo presidente Getúlio Vargas e, em seguida, 

com a era desenvolvimentista de Juscelino Kubitschek.  

No âmbito da cultura surgiu uma arte participativa, em seu primeiro momento ligada 

diretamente aos problemas nacionais e, num segundo momento, apresentou-se uma arte 

que assimilou criticamente as tendências internacionais, ao mesmo tempo em que se 

direcionou para a busca de suas raízes brasileiras. 

No campo do desenho industrial, abre-se um leque de fatores que favorecem o seu 

crescimento. Debates e realizações da arquitetura contribuem para que o arquiteto da 

época desempenhe seu papel na modernização do país. De acordo com Cartum e 

Fiamminghi (2007, p. мсύΣ ά[...] como resultado veremos esse profissional lutando por alargar 

ǎǳŀ ǇǊłǘƛŎŀ ŜƳ ŘƛǊŜœńƻ ŀƻ ǇƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ ǳǊōŀƴƻ Ŝ ŀƻ ŘŜǎŜƴƘƻ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭέΦ 

Destacam-se dessa época até início dos anos 1960 iniciativas voltadas para uma 

produção industrial que abririam novos rumos para o móvel no país. À frente, nomes de 

referência como o de Sérgio Rodrigues e suas empresas, Oca e Meia Pataca; José Zanine 
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Caldas e a Fábrica de Móveis Z; o grupo de arquitetos saídos da Universidade Mackenzie e a 

Móveis Branco e Preto; Geraldo de Barros, na Unilabor, e depois, em Móveis Hobjeto; Jorge 

½ŀƭǎȊǳǇƛƴ Ŝ ŀ [Ω!ǘŜƭƛŜǊ; Michel Arnoult e a Mobília Contemporânea. Fazem parte ainda dessa 

fase outros nomes de arquitetos, designers e produtores como os de Abel de Barros Lima e 

Normam Westwater, os irmãos Hauner, Karl Heinz Bergmiller e Leo Seincman, todos ligados 

ao surgimento de um produto com características industriais disponibilizando no mercado 

uma proposta formal adequada aos padrões modernos,  antes só acessíveis  a uma pequena 

elite.  

As importantes realizações dessas gerações são inúmeras e não caberia discorrer 

sobre todas elas nos limites desta dissertação. Figuras como Zanine Caldas e Sérgio 

Rodrigues, como tantos outros, por exemplo, mereceriam, cada um, um capítulo, e mesmo 

uma tese à parte. Os dois têm maior importância para a historiografia do design brasileiro e 

para a história da Universidade de Brasília e seus móveis modernos, por isso merecem um 

espaço mais generoso no escopo desta dissertação. Faz-se, do mesmo modo, necessário 

apresentar com um pouco mais de detalhe os arquitetos-designers, como forma de elaborar 

um quadro de referências para os que se interessam pelo estudo do mobiliário moderno. 

 

1.5  Experiências paradigmáticas 
 

John Louis Graz 
 

O nome de John Louis Graz (1891-1980), arquiteto e artista suíço que chegou ao 

Brasil para participar da Semana de Arte Moderna de 1922, é o primeiro a ser citado ao se 

examinar esse processo de transformação do móvel. Graz, além de pioneiro no desenho de 

móveis, foi um dos primeiros a pôr em prática o conceito de design total no Brasil, tão 

presente nas correntes de vanguarda europeia. Conhecido por desempenhar um importante 

papel na difusão das artes decorativas, criava requintados ambientes para a burguesia 

paulista, para quem projetava móveis, luminárias, painéis, vitrais e jardins, tudo com a 

intenção de formar uma ambiência em que objetos, móveis e decoração integravam-se. 

Embora seus desenhos de móveis apresentassem despojamento e predomínio de formas 

puras, revelavam, por outro lado, um aspecto robusto e pesado que os ligava diretamente à 

estética do Art Déco. Sob encomenda exclusiva para uma pequena elite, sua produção em 
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mobiliário compreendeu o período entre 1925 e 1940. Era uma produção executada de 

forma artesanal, utilizando, na maioria das vezes, materiais importados, inclusive madeiras.  

 

 

 

Figura 39 ς Residência Mário Cunha Bueno. John Graz, São Paulo, 1930. 
Fonte: Fundação John Graz. 

 

Gregori Warchavchik 
 

A incorporação do estilo moderno no móvel brasileiro também deve muito ao 

pioneirismo do arquiteto russo Gregori Warchavchik (1896-1972) e seu papel na história da 

arquitetura moderna no Brasil. Em sua trajetória como arquiteto pode-se reconhecer o 

compromisso com a estética do racionalismo alemão. Warchavchick transfere os conceitos 

que regem a arquitetura moderna ς supressão do ornamento, construção lógica baseada no 

desempenho funcional e purismo no uso de materiais e da forma ς para o desenho de 

mobiliário. Essa postura está presente tanto em seus projetos quanto em seus discursos. Ao 

assinar, em 1925, o manifesto Acerca da Arquitetura Moderna, considerado o primeiro texto 

publicado no Brasil que discute a arquitetura moderna, ele se destaca pela preocupação em 

teorizar a integração das artes.  

 

Nesse ciclo dos pioneiros, a produção de Warhavchick representou uma 
etapa fundamental para o rompimento com o academismo e o 
estabelecimento de um novo vínculo com a estética moderna. Entretanto, 
ele se destacou dos demais designers do período pela constante 



 

Arquitetos ς designers: o mobiliário moderno da Universidade de Brasília        68 

preocupação teórica na área da arquitetura e da integração das artes 
modernas. Essas indagações fizeram-no empenhar-se na área crítica, 
participar de vários debates e polêmicas sobre a implantação da arquitetura 
moderna no Brasil e deixar escrita uma significativa produção crítica. 
(SANTOS, 1995, p. 47) 

 

Sua produção crítica incluiu a preocupação em fazer com que o móvel 

complementasse o espaço arquitetônico modernista. Como afirma Lira (2011, p. 55), 

Warchavchick pregava em seu manifesto: ά!ōŀƛȄƻ ŀǎ decorações absurdas e viva a 

ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ƭƽƎƛŎŀΣ Ŝƛǎ ŀ ŘƛǾƛǎŀ ǉǳŜ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ŀŘƻǘŀŘŀ ǇŜƭƻ ŀǊǉǳƛǘŜǘƻ ƳƻŘŜǊƴƻέ. Assim como 

no racionalismo europeu, Warchavchick considerava ŀ Ƙŀōƛǘŀœńƻ ŎƻƳƻ άƳłǉǳƛƴŀ ŘŜ ƳƻǊŀǊέ 

e por isso inspirava-se na indústria para produzir seus trabalhos.  

Também do racionalismo europeu, absorveu o compromisso de aproximar-se do 

verdadeiro sentido da arquitetura quando esta cumpre sua função social. Sua ideia de 

oferecer à sociedade industrial uma produção durável, funcional e acessível era parte desse 

compromisso. No entanto, sua produção não conseguiu ser absorvida pela indústria 

moveleira da época, ainda muito incipiente. Isso restringiu a produção de seus móveis aos 

métodos artesanais. Mesmo assim, entre 1928 e 1933, ele desenvolveu variados tipos de 

móveis adotados em todas as suas obras de arquitetura. 

Para atender ao que regrava os princípios modernos, buscava adequar a linguagem 

formal e funcional entre a arquitetura e o móvel, mesmo em condições produtivas não 

muito favoráveis. Ainda não havia recursos no país, por exemplo, para a execução de 

estrutura em concreto armado e para a impermeabilização de lajes. Contudo, a Exposição de 

uma Casa Modernista, realizada em São Paulo (24 de março a 20 de abril de 1930) com a 

construção da casa da Rua Itápolis, tornou-se um dos principais marcos na implantação da 

arquitetura moderna no Brasil.  
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Figura 40 ς Exposição de uma Casa Modernista. G. Warchavchik. Casa da Rua Itápolis, São Paulo. 
1929-1930. 
Fonte: Imagem publicada no livro Warchavchik: Fraturas da Vanguarda (Lira, 2011). 

 

Nessa exposição, o ideal de reunificação entre arquitetura e arte foi posto em prática 

congregando os principais nomes do modernismo brasileiro de diversas áreas. Nomes de 

artistas como os de Anita Malfatti, Tarsila do Amaral, Lasar Segall, Di Cavalcanti, Cícero Dias, 

Menottti del Picchia e Victor Brecheret contribuíram com mais de 50 obras de arte 

distribuídas pelos ambientes da residência. Além do edifício, todo o interior foi desenvolvido 

pelo arquiteto em todos os seus detalhes ς esquadrias, luminárias e mobiliário.  

Concebidos para apresentar uma ideia de unidade estética com arquitetura, não de 

forma tão intrínseca como na casa da senhora Schröder, de Rietveld, os móveis formavam 

ambientes com a intenção de transmitir os princípios de modernidade. Embora trabalhados 

com base na habilidade de bons artesãos da época e não na produção industrial como 

ocorria na Europa, os materiais usados em seus móveis, como a madeira lustrada ou 

esmaltada em conjunto com tubos de metal cromado, seguiam os dos modelos importados 

criados pelos arquitetos e designers modernos europeus.  
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Figura 41 ς Exposição de uma Casa Modernista (sala de estar). G. Warchavchik. Casa da Rua Itápolis, 
São Paulo. 1929-1930. 
Fonte: Imagem publicada no livro Warchavchik: Fraturas da Vanguarda (Lira, 2011). 

 

 

Bernardo Figueiredo 
 

Bernardo Figueiredo (1934-2012), formado arquiteto pela Faculdade Nacional de 

Arquitetura do Rio de Janeiro (1957), interessou-se por design ainda como estudante e 

aproveitou-se da verticalização dos espaços na década de 1960, momento em que o projeto 

de interiores começou a absorver a mão de obra de arquitetos, para dedicar-se ao projeto 

de móveis residenciais. Recebeu influência de Sérgio Rodrigues, com quem trabalhou entre 

1959 e 1961, e de Joaquim Tenreiro, com quem aprendeu a usar a madeira, o couro e a 

palha. Para o Palácio do Itamaraty, em Brasília, concebeu uma série de móveis de grandes 

dimensões e outros mais delicados, mas sempre em madeiras nobres. Destaca-se a cadeira 

Bahia, em madeira maciça de jacarandá e estofamento de veludo, criada em 1965 para o 

salão de banquetes. 
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Figura 42 ς Cadeira Bahia. Bernardo Figueiredo, 1965. 
Fonte: Imagem publicada no livro Móvel Brasileiro 
Moderno (BRAGA; VASCONCELLOS, 2012). 

 

 

 

 

 

Figura 43 ς Poltrona Rio. Bernardo Figueiredo, 1960. 
Fonte: Imagem publicada no livro Móvel Brasileiro 
Moderno (BRAGA; VASCONCELLOS, 2012). 
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Figura 45 ς Cadeira Rampa. Sérgio Bernardes, 1970. 
Fonte: www.produto.dpot.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 44 ς Cadeira João Carlos. Aida Boal, década de 
1960. 
Fonte: www.aidaboal.com.br 
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Oscar Niemeyer e Anna Maria Niemeyer 
 

Niemeyer começou a desenhar móveis a partir de 1970, em parceria com Anna Maria 

Niemeyer, quando produziu uma série de móveis aplicando a madeira prensada e colada, 

técnica muito utilizada no mobiliário sueco. Observa-se que nessa época, de modo diferente 

dos anos 1960, novos materiais e técnicas permitiram à arquitetura de Niemeyer, em termos 

formais, um desenho curvilíneo e o uso dos grandes balanços. Isso possibilitou que seus 

móveis tivessem estreita relação plástica com seus edifícios, resolvendo o problema, por ele 

apontado, de continuidade entre sua arquitetura e os elementos que a completavam 

(Figuras 46 e 47). Em seu depoimento de 1979 a Santos (1995, p. 59), Niemeyer declarava:  

 

O problema que eu encontrei no equipamento dos edifícios é que, muitas 
vezes, o mobiliário, o arranjo interno, prejudica completamente a 
arquitetura. A arquitetura prevê os espaços que devem ficar livres entre 
grupos de móveis, e às vezes, os móveis são colocados de uma maneira 
imprópria, os espaços se perdem e a arquitetura fica prejudicada. De modo 
que nós procuramos sempre marcar o lugar dos móveis, mas, mesmo 
assim, às vezes não estão de acordo com a arquitetura, e o ambiente se faz 
sem a unidade que a gente gostaria. Por isso tudo é que eu comecei.  

 

Ao analisarem-se algumas das peças de mobiliário de Niemeyer, nota-se a 

importância dada ao uso dos materiais consagrados pelos pioneiros do desenho do móvel 

moderno brasileiro, tais como a madeira, o couro e a palha natural.  

 

 

Figura 46 ς Fábrica Duchen. Oscar Niemeyer e Hélio 
Uchoa, 1950. 
Fonte: Imagem publicada no livro Arquitetura 
contemporânea (Bruand, 1999). 

 

Figura 47 ς Cadeira de balanço. Croqui de Oscar 
Niemeyer, 1977. 
Fonte: Fundação Oscar Niemeyer. 
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Figura 48 ς Cadeira de balanço (ou chaise longue Rio). Oscar Niemeyer e Anna Maria 
Niemeyer, 1977. 
Fonte: Fundação Oscar Niemeyer. 

 

Para o primeiro protótipo produzido em 1971, a Poltrona Alta com Banqueta (Figura 

49), não utilizou a madeira. Sua estrutura, feita de lâminas de aço em curvas, foi executada 

na França, pois a tecnologia que permitia a curvatura do aço ainda era incipiente no Brasil. 

Isso tornou seus móveis conhecidos primeiramente na Europa21. Dessa série de móveis 

foram produzidas ainda poltronas, marquesas, mesas, cadeiras de balanço e 

espreguiçadeiras.  

 

 

Figura 49 ς Poltrona Alta com Banqueta. Croqui de Oscar Niemeyer, 1971. 
Fonte: Fundação Oscar Niemeyer. 

 

                                                 
21

 Fonte: Revista AU, Edição 165. Dezembro/2007.  
Disponível em: <http://au.pini.com.br/arquitetura-urbanismo/165/made-in-oscar-e-anna-maria-niemeyer-
poltrona-67570-1.aspx> 
Acesso em dez. 2013. 
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Figura 50 ς Poltrona Alta com Banqueta. Oscar Niemeyer e Anna Maria Niemeyer, 1971. 
Fonte: Fundação Oscar Niemeyer. 

 

 

Figura 51 ς Poltrona Alta com Banqueta. Oscar Niemeyer e Anna Maria Niemeyer, 1974. 
Fonte: Fundação Oscar Niemeyer. 

 

 

Figura 52 ς Espreguiçadeira Praiana. Oscar Niemeyer e Anna Maria Niemeyer, 1978. 
Fonte: Fundação Oscar Niemeyer. 
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Oswaldo Arthur Bratke 
 

Outro nome, entre os arquitetos paulistas, a ser lembrado é o de Oswaldo Arthur 

Bratke (1907-1997), cujo interesse pelo design engloba desde esquadrias, maçanetas e 

cozinhas pré-fabricadas, das quais foi pioneiro, às pesquisas com o compensado recortado. 

Para Lemos: 

 

Bratke fez escola, quando em plena Segunda Grande Guerra imaginou 
soluções capazes de satisfazer à demanda das construções sem o recurso 
das importações, então totalmente paralisadas. Foi o primeiro a invadir o 
campo virgem do desenho industrial ligado à arquitetura para conseguir 
aparelhos sanitários, ferragens, luminárias de bom gosto e baratos. 
(LEMOS, 1983, p. 855). 

 

Exemplo de sua atuação está em uma de suas primeiras experiências com o design 

que, baseada em seus estudos sobre habitação popular, resultou, em 1948, no projeto de 

uma cadeira em chapa de compensado recortado, cuja fixação das peças era feita por um 

único parafuso (Figura 53). Suas pesquisas visavam à diminuição dos custos de produção 

através do uso de materiais tradicionais da época e da racionalização dos processos 

produtivos, resultando em desenhos simples e racionais. 

 

 

 

 

 

 

Figura 53 ς Cadeira em compensado recortado. Oswaldo Arthur Bratke, projeto de 1948 e protótipo atual.  
Fonte: Imagem publicada no endereço eletrônico da empresa, que voltou a produzi-la em 2011.  
Disponível em:  < http://www.etelinteriores.com.br/> 
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João Batista Vilanova Artigas 
 

João Batista Vilanova Artigas (1915-1985), outro pioneiro do desenho de móveis, é 

lembrado como um dos atores que contribuíram de forma decisiva para a afirmação do 

desenho industrial no país. A partir de 1960, o design no Brasil começava a estruturar-se 

como categoria profissional graças a Vilanova Artigas e sua iniciativa em propor uma 

reforma curricular na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, 

introduzindo conteúdos próprios à formação de designers.  De acordo com Marcos Cartum e 

Maria Lydia Fiamminghi (2007, p. 22), as disciplinas sequenciais do novo currículo, Desenho 

Industrial e Comunicação Visual, representam um divisor de águas no ensino de Arquitetura 

no país. Um ano antes da criação da Escola Superior de Design Industrial (ESDI), no Rio de 

Janeiro, em 1963, a reforma do ensino da FAU ς USP enfatizava a formação do designer de 

produtos. Em um depoimento de 1980 a Loschiavo dos Santos (1995, p. 69), Artigas 

argumentava:  

 

[...] o que importava com relação ao móvel no Brasil é recuperar o afeto 
especial que o homem brasileiro sempre teve pela madeira, redescobrir a 
origem nos nomes das essências vegetais e das diversas madeiras, só assim 
sairemos de nossas raízes, partiremos para o plano universal da forma 
moderna e, depois, reencontraremos na nossa própria terra os principais 
elementos que compõem o passado de nosso gosto.  

 

No desenho de mobiliário, a contribuição de Artigas deu-se desde 1948, quando 

projetou móveis, principalmente poltronas, em compensado revestido em lâminas de 

madeira com assentos em couro ou tecido.  

 

 

 

 

 

 
 
Figura 54 ς Cadeira Preguiça.  
João Vilanova Artigas, 1948. 
Fonte: Museu da Casa 
Brasileira. 
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A geração mais jovem, formada sob influência de Artigas, também se dedicou ao 

desenho de móveis, explorando materiais que não a madeira, bastando, como exemplo, a 

referência a Paulo Mendes da Rocha e a Julio Roberto Katinsky. Esse último desenhou 

móveis para a produção industrial em colaboração com Jorge Zalszupin, de 1958 a 1961, na 

ŜƳǇǊŜǎŀ [Ω!ǘŜƭƛŜǊ. 

 

Figura 55 ς Cadeira Paulistano. Paulo Mendes da Rocha, 
1955. 
Fonte: Museu da Casa Brasileira. 

 

Joaquim Tenreiro 
 

Joaquim Tenreiro (1906-1992) tem uma produção muito representativa desse 

período, o que o vinculou definitivamente a uma possível linguagem brasileira, atrelada à 

produção artesanal em madeira. 

Em um primeiro momento, logo após sua vinda de Portugal, em 1928, Tenreiro 

ocupava-ǎŜ ŜƳ ǇǊƻŘǳȊƛǊ ōŀǎƛŎŀƳŜƴǘŜ ƳƽǾŜƛǎ άŘŜ ŜǎǘƛƭƻέΦ tƻǊ ŘƻƳƛƴŀǊ ŘŜǎŘŜ ŎŜŘƻ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ 

com a madeira, teve facilidade em reproduzir os estilos mais coerentes com o gosto 

dominante da época e da então sociedade carioca. Num segundo momento, desenvolveu 

propostas mais despojadas e sóbrias, tendo como referências, em termos de linguagem, os 

rumos inovadores propiciados pela moderna arquitetura do Rio de Janeiro. Segundo Cartum 

Ŝ CƛŀƳƳƛƴƎƘƛΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜƭŜ άώΦΦΦϐ ŀǇŀǊŜŎŜ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŜȄŜƳǇƭŀǊ moderno de uma mobília 

ŜŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀέ, ao mobiliar, em 1941, a residência de Francisco Inácio Peixoto, 

projeto de Oscar Niemeyer em Cataguazes. 
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Figura 56 ς Cadeira Três Pés. Joaquim Tenreiro, 
1947. 
Fonte: Imagem publicada no livro Móvel Brasileiro 
Moderno (BRAGA; VASCONCELLOS, 2012). 

 

A produção de Tenreiro é importante, sobretudo, por renovar o desenho e dar maior 

leveza ao móvel. Pode-se dizer que foi a partir dele que, aos poucos, foi vencido o receio em 

aceitar o móvel novo, e que se seguiram outras buscas de renovação da linguagem, 

adequando-a aos padrões da arquitetura moderna.  

 

 

Figura 57 ς Cadeira com Braços. Joaquim 
Tenreiro, 1960. 
Fonte: Imagem publicada no livro Móvel 
Brasileiro Moderno (BRAGA; VASCONCELLOS, 
2012). 
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Lina Bo Bardi 
 

Ao lado de Tenreiro, a atuação da arquiteta e designer italiana Lina Bo Bardi (1914-

1992) tem importância fundamental para o desenvolvimento do móvel moderno no Brasil. 

Atraída pelas boas perspectivas representadas pelas primeiras conquistas da arquitetura 

moderna brasileira, alinhou-se àqueles que atentavam para as questões relacionadas à 

modernização do país. No âmbito do design, Lina adotou uma temática nacionalista. Ao 

empenhar-se em pesquisas que envolveram o desenvolvimento de produtos baseados em 

objetos criados pela cultura popular, ou em hábitos culturais populares, torna-se uma 

referência para um campo de pesquisa que aproximava expressão vernacular e erudita.  

 

 

 

Figura 58 ς Poltrona Tripé. Lina Bo Bardi, 1948. 
Fonte: Neslon Kon, 2012. Imagem publicada em  FERRAZ, 
Marcelo. Lina Bardi e a tropicália. Arquitextos, São Paulo, ano 
08, n. 093.00, Vitruvius, fev. 2008 
<http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/08.0
93/163>. 

 

Figura 59 ς Cadeira Beira de Estrada. Lina Bo Bardi, 
1967. 
Fonte: Neslon Kon, 2012.  
Imagem publicada em  FERRAZ, Marcelo. Lina Bardi 
e a tropicália. Arquitextos, São Paulo, ano 08, n. 
093.00, Vitruvius, fev. 2008 
<http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquit
extos/08.093/163>. 
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Os primeiros móveis de Lina são considerados revolucionários e um ponto de 

referência no design industrial, principalmente porque neles foram empregados materiais 

brasileiros, como as fibras naturais, caroá, juta e sisal, e porque a partir deles, foi introduzida 

no país a técnica da madeira compensada e recortada em folhas paralelas, o que era uma 

novidade, pois, até então, os móveis eram feitos em madeira maciça. 

Entretanto, vale lembrar que os móveis em compensado acabaram facilmente 

reproduzidos, sem muito cuidado, por produtores que buscavam na repetição das formas, 

copiadas de revistas da época, uma maneira de estarem atualizados. Essa situação acabou 

ǇƻǊ ŘƛŦǳƴŘƛǊ ǳƳ ŦƻǊƳŀƭƛǎƳƻ άƳƻŘŜǊƴƻέ superficial e várias críticas ao móvel de compensado 

surgiram.  

Além disso, o problema de direitos autorais ainda não era tratado no Brasil como algo 

importante e não era tão aplicado o amparo legal, principalmente para design de móveis, 

que oferecesse proteção a projetos ou ideias. Sobre esse assunto um episódio, narrado pela 

própria Lina em depoimento22 a Cartum e Fiamminghi (2007, p. 122), demonstra o 

sentimento de desencanto por ela experimentado:  

 

O Zanine Caldas, que era meu maquetista e do Oscar Niemeyer, entrou no 
escritório e disse para o Palanti, olhando para a madeira cortada, porque 
nós usávamos ƻ ŎƻƳǇŜƴǎŀŘƻ ŘŜ ǇŞΥ ά9ǳ Ǿƻǳ ŦŀȊŜǊ ǳƳŀ ǎŞǊƛŜ ƛƎǳŀƭέΦ h 
Palanti disse que não podia, que existia o problema de direito autoral e que 
aquilo era um projeto de um arquiteto, tínhamos o copyright e tudo mais. 
Porém ele não deu ouvido, foi fazendo e vendendo a um preço muito baixo 
porque estava precisando de dinheiro. Confesso que fiquei desanimada. 
Isso foi no início de 1949 e, naquele momento, quis desistir de fazer 
móveis. Disse: daqui por diante, eu vou desenhar móveis para a indústria. 
Vendo meu projeto, recebo os royalties, e fica por conta da indústria 
produzir e comercializar.  

 

A experiência com os móveis produzidos pela empresa Pau Brasil, apesar de curta 

duração, compreendida entre o final dos anos 1940 e início dos anos 1950, atingiu uma 

minoria da elite intelectual. No entanto, embora muitos arquitetos tivessem, nessa época, 

incorporado a mobília moderna em seus projetos, isso não serviu para mantê-los em bons 

níveis de comercialização que justificassem sua continuidade no mercado.  

                                                 
22

 Os depoimentos concedidos a Marco Cartum e Maria Lydia Fiammingui foram feitos em 1984 e fazem parte 
de sua pesquisa, Mobília Brasileira Contemporânea. Essa pesquisa refere-se às trajetórias do desenho industrial 
brasileiro a partir da década de 1950 e está tombada no Arquivo Multimeios da Divisão de Pesquisas do Centro 
Cultural São Paulo.  
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Como maior exemplo de sua trajetória como designer, a poltrona .ŀǊŘƛΩǎ .ƻǿƭ ou 

Tigela Bardi, criada em 1951, é inspirada nas tigelas caiçaras e seu desenho atende, ao 

mesmo tempo, ao funcionalismo pregado pela vanguarda alemã. Prova disso encontra-se 

nos estudos para essa cadeira, que são acompanhados de desenhos e imagens de tigelas 

entalhadas à faca pelos índios Ŝ ŎǊƻǉǳƛǎ ŎƻƳ ǳƳ ŎƻƳŜƴǘłǊƛƻ άminimum-armchairέ, 

referência à Existenzminimum (espaço mínimo ideal), mote das propostas sociais de 

arquitetura residencial alemã.  

 

 

Figura 60 ς tƻƭǘǊƻƴŀ .ŀǊŘƛΩǎ .ƻǿƭΦ [ƛƴŀ .ƻ .ŀǊŘƛ, 1951. Foto com a própria Lina como modelo, publicada na revista Interiors 
em novembro de 1953. 
Fonte: Instituto Lina Bo Bardi e P. M. Bardi. 
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José Zanine Caldas 
 

José Zanine Caldas (1919-2001) é considerado um dos pioneiros no ensino de 

Desenho Industrial no país quando da implantação, em 1951, do laboratório de maquetes na 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, onde colaborou como 

instrutor. Nos primeiros anos da década de 1960, lecionou na UnB, também como instrutor, 

pois não tinha formação oficial de arquiteto ou professor. Nesta instituição montou uma 

oficina de maquetes. 

Ao criar a Fábrica de Móveis Z, em São José dos Campos, tinha como objetivo a 

implantação de módulos industriais de baixo custo, aproveitando a matéria-prima de forma 

integral e facilitando a montagem dos mesmos de tal forma a dispensar a mão de obra 

especializada. Surgiram seus móveis em madeira compensada com formas sinuosas como os 

de Lina Bo Bardi, mas que, diferente dos dela, eram direcionados a uma clientela formada 

basicamente pela classe média que os comprava nas grandes lojas e magazines da época 

(Figura 61). 

 

 

Figura 61 ς Poltrona. Zanine Caldas, 1949. 
Fonte: Imagem publicada no livro Móvel Brasileiro Moderno 
(BRAGA; VASCONCELLOS, 2012). 

 

Em uma segunda fase de seu trabalho, mais preocupado em chamar a atenção para o 

problema da devastação das florestas, Zanine mudou sua trajetória e passou a produzir o 

ǉǳŜ ŜƭŜ ƳŜǎƳƻ ŎƘŀƳŀǾŀ ŘŜ άƳóveis-ŘŜƴǵƴŎƛŀέ ς eles eram feitos a partir da transformação 

da madeira bruta, apenas com corte e lixamento, em móveis de grandes dimensões. 
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No início dos anos 1960, Caldas teve um importante papel na Universidade de Brasília 

como instrutor de maquetes no ICA (Instituto Central de Artes). Embora no âmbito desta 

pesquisa não tenham sido identificados móveis ou mesmo localizada alguma documentação 

que indicasse que ele tivesse desenhado móveis para a instituição, sua participação foi 

fundamental, pois foi a partir de sua inciativa em montar e equipar o ateliê de maquetes que 

se tornou possível a realização de exemplares de móveis em madeira projetados por alunos 

e professores como Elvin Dubugras. 

 

Sérgio Rodrigues 
 

O arquiteto e designer Sérgio Rodrigues é conhecido como um dos άrenovadores do 

design brasileiroέ. Formado em 1951 pela Faculdade de Arquitetura do Rio de Janeiro, 

quando esta ainda funcionava junto à Escola Nacional de Belas Artes (ENBA), sua obra é 

representada principalmente por dois tipos de produção: em arquitetura, através de seus 

projetos com sistema de construção de casas pré-fabricadas em madeira, e em sua 

dedicação aos ambientes internos, por meio do design de mobiliário.  

Para comercializar sua produção de móveis, montou em 1955, no Rio de Janeiro, a 

primeira Loja Oca. Tratava-se de um misto de galeria de arte e loja, onde se realizavam 

mostras e lançamentos e vendiam-se móveis de sua autoria e outros selecionados das 

principais lojas de São Paulo. 

Sua obra, no que se refere ao mobiliário, apresenta características peculiares. O uso 

em conjunto da madeira, do couro, da palha natural (palhinha) e do metal, principalmente o 

aço cromado, em confronto com formas orgânicas, situa seus móveis dentro dos princípios 

estéticos que nortearam a produção do período dos anos 1950. Aliada a isso, a busca por um 

caráter de regionalidade, distinção maior de sua pesquisa, torna a produção de Rodrigues 

uma referência internacional do móvel moderno feito no Brasil.  

Em 1956, criou a cadeira CD-7, atualmente denominada ά[ǳŎƛƻ /ƻǎǘŀέ, primeiro 

crítico de Rodrigues a reconhecer seu potencial, ά¦Ƴŀ ŎƻƴŎŜǇœńƻ ŀǘǳŀƭ ŎƻƳ o espírito 

ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻέ (SANTOS, 1995, p. 130). Trata-se de uma cadeira de formas simples, 

estruturada originalmente em jacarandá maciço, com assento e encosto em trançado de 

palha natural (Figura 62). 
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Figura 62 ς Cadeira Lucio Costa. Sérgio Rodrigues, 1956. 
Fonte: Arquivo Sérgio Rodrigues. 

 

Outro modelo com as mesmas características, a Poltrona Leve Jockey, atualmente 

ŎƻƳƻ ƻ ƴƻƳŜ ŘŜ άhǎŎŀǊέ ŜƳ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀ bƛŜƳŜȅŜǊΣ Ŧƻƛ ŎǊƛŀŘƻ ǘŀƳōŞƳ ŜƳ мфрс Ŝ ǎǳŀǎ 

primeiras séries foram usadas para equipar os interiores do Jockey Clube do Rio de Janeiro. 

Nessa poltrona, aparece em seu encosto um desenho que lembra as famosas colunas dos 

Palácios do Planalto e da Alvorada (Figuras 63 e 64). 

 

 

Figura 63 - Cadeira Oscar (croquis).  

Sérgio Rodrigues, 1956. 
Fonte: Arquivo Sérgio Rodrigues. 

 

 

Figura 64 - Cadeira Oscar. Sérgio Rodrigues, 1956. 
Fonte: Arquivo Sérgio Rodrigues. 
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Rodrigues também se utilizou do metal, principalmente o aço cromado, combinado à 

madeira, ao couro e às fibras naturais. Como vimos no item que trata das experiências 

paradigmáticas internacionais, desde os anos 1920 o aço cromado foi considerado o material 

autêntico da modernização ς basta relembrar a repercussão causada quando Charlotte 

Perriand exibiu seus móveis no {ŀƭƻƴ ŘΩ!ǳǘƻƴƳŜ de 1927, nos quais esse material era o 

elemento estrutural principal e, logo em seguida, o surgimento da linha criada por ela, Le 

Corbusier e Pierre Jeanerret.  

Nesse sentido, o desenho de Sérgio Rodrigues para Poltrona Leve Beto (Figura 65), 

criada em 1958 para o Salão de Espera do Palácio do Planalto, em Brasília, é exemplo de 

ŀǇƭƛŎŀœńƻ άƳƻŘŜǊƴŀέ do aço no mobiliário. Trata-se de uma poltrona com assento e encosto 

em estofado de couro ou veludo, com braços em madeira de lei, estruturada em latão ou 

aço inox. 

 

 

Figura 65 ς Poltrona Leve Beto (croquis). Sérgio Rodrigues, 1958. 
Fonte: Arquivo Sérgio Rodrigues. 
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De acordo com Santos (1995, p. 125), de todos os arquitetos-designers brasileiros, 

Sérgio Rodrigues ά[...] talvez seja o mais profundamente comprometido com os valores 

materiais da terra, tendo se arraigado definitivamente a formas e padrões de nossa culturaέ. 

Pode-se dizer que essa citação está ligada principalmente às narrativas de Rodrigues ao 

explicar que suas fontes de inspiração são baseadas na cultura brasileira. Assim como fez 

Lina Bo Bardi em suas pesquisas, ele utiliza-se de aspectos da cultura popular para 

solucionar problemas formais e construtivos. Como Lina, ele inspira-se, por exemplo, na 

trava do carro-de-boi para prender as partes estruturais dos móveis e na rede de dormir 

para suspender e sustentar os assentos de algumas de suas poltronas (Figura 66). 

 

 

 

Figura 66 ς Trava da Cadeira Kilin. Sérgio Rodrigues, 
1973. 
Fonte: Paulo Affonso Agapito da Veiga. Foto 
publicada no livro άSérgio Rodriguesέ (CALS, 2000). 

 

Embora em suas primeiras peças ainda haja referências às formas leves e delicadas, 

foi a robustez de algumas de suas criações que acabou por tornar sua obra reconhecida 

internacionalmente como representativa de brasilidade. Em 1961 obteve o primeiro prêmio 

no Concorso Internazionale del Mobile, em Cantu, na Itália, com a Poltrona Mole, o que lhe 

rendeu o reconhecimento fora do país. 
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Figura 67 ς Poltrona Mole (primeiros croquis de estudo). Sérgio Rodrigues, 1957. 
Fonte: Arquivo Sérgio Rodrigues. 

 

 

Ainda, segundo Santos, a produção de Sérgio Rodrigues é tributária da criação de 

Brasília, pois foi a partir de sua experiência em equipar os primeiros edifícios institucionais, 

entre eles os da UnB, que Rodrigues precisou redimensionar a escala e acelerar o ritmo de 

produção. Em 1957 foi convidado por Niemeyer para mobiliar o Palácio do Catetinho e, em 

seguida, o Ministério das Relações Exteriores, entre outros. Com relação à UnB, sua 

participação é relevante e está descrita no próximo capítulo quando se refere ao convite, 

feito por Darcy Ribeiro em 1961, para desenhar peças para seu campus, ainda em fase de 

construção.  
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2. MOBILIÁRIO MODERNO EM BRASÍLIA 

 

A primeira parte do presente capítulo objetiva constatar a presença de mobiliário 

moderno nos principais edifícios de Brasília. Nesse momento, elenquei, nos locais onde me 

foi permitido o acesso, o que ainda existe desse mobiliário. A intenção é contextualizar o 

móvel moderno no patrimônio edificado de Brasília, sem o propósito específico de 

inventariá-lo.  

A segunda parte deste capítulo elabora um breve histórico sobre a implantação da 

Universidade de Brasília em seus momentos mais importantes. Enfatizo a presença de 

arquitetos e designers que lecionaram ou trabalharam de alguma forma com o mobiliário na 

Universidade e recorro, entre outras fontes, a depoimentos, tomados por mim, de pessoas e 

estudiosos relacionados com os primeiros anos da UnB23. 

 

2.1 O mobiliário moderno nos principais edifícios públicos de Brasília 
 

 Nos interiores dos edifícios públicos de Brasília, existem, ainda hoje, peças de 

designers internacionais pioneiros do desenho de móveis modernos. A vinda desses móveis 

para a cidade, nos anos 1950 e 1960, pode ser explicada a partir de um momento que, de 

acordo com Santos (1995, p. 145), foi decisivo na história do mobiliário moderno brasileiro: 

άώΦΦΦϐ ŜƳ мфрнΣ ŀ ŜƳǇǊŜǎŀ aƽǾŜƛǎ !ǊǘŜǎŀƴŀƭΣ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜ ŀƻǎ ƛǊƳńƻǎ IŀǳƴŜǊ24, associou-se à 

Knoll Internacional ƳǳŘŀƴŘƻ ǎŜǳ ƴƻƳŜ ǇŀǊŀ CƻǊƳŀέΦ ! ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ŜƴǘńƻΣ ŀ CƻǊƳŀ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ 

fabricar, com exclusividade no Brasil, a coleção da Knoll Internacional, composta dos 

desenhos de Marcel Breuer, Mies van der Rohe, Eero Saarinen, Florence Knoll, Harry Bertoia, 

entre outros. Para Santos, άώΦΦΦϐ ŀ ŦƻǊƳŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ǳƳ ƳƻƳŜƴǘƻ ŘŜ ǊŜƴƻǾŀœńƻ ƴƻ 

mercado brasileiro com a introdução do referencial consagrado do design Řŀ .ŀǳƘŀǳǎέΦ  

 Tal situação permitiu que os interiores dos palácios e instituições públicas fossem 

equipados com o que havia de melhor no mercado de móveis no Brasil à época. Por isso, 

esses espaços compõem-se de peças desenhadas por arquitetos e designers brasileiros e 

                                                 
23

 Alguns depoimentos foram gravados em vídeo e suas transcrições estão disponíveis em anexo.  
24

 Carlo e Ernesto Hauner, nascidos na Itália, pertencem à geração dos pioneiros da indústria moveleira no 
Brasil. Carlo Hauner era arquiteto e foi sócio de Sérgio Rodrigues na loja Artesanal Paranaense. São os 
fundadores da marca Forma. 
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estrangeiros. Móveis do próprio Oscar Niemeyer, Anna Maria Niemeyer, Joaquim Tenreiro, 

Jorge Zalszupin, Bernardo Figueiredo e Sérgio Rodrigues juntam-se a peças clássicas de Mies 

van der Rohe, Le Corbusier, Charles e Ray Eames e Eero Saarinen para formarem ambientes 

sóbrios, dentro do padrão de modernidade desejado por Niemeyer. 

 Embora muitos desses interiores mantenham-se ainda hoje preservados, em alguns 

casos o mobiliário original não mais existe. Alguns fatores apontam para este quadro: a falta 

de manutenção, subtrações de peças sem autorização e os danos causados no período do 

regime militar.  

 Quatro anos depois de inaugurada a nova capital, os militares tomaram o poder no 

Brasil, instalou-se a ditadura que durou mais de 20 anos e trouxe drásticas consequências e 

mudanças em todos os setores da sociedade. A história dos móveis modernos dos palácios e 

prédios públicos de Brasília justapõe-se a esse momento da história brasileira porque grande 

parte deles foi substituída por outros mais tradicionais, ou simplesmente subtraída de seus 

interiores. A partir do exílio de Oscar Niemeyer, por sua posição política, muitos dos móveis 

ŜǎŎƻƭƘƛŘƻǎ ǇƻǊ ŜƭŜ ǇŀǊŀ ŜǉǳƛǇŀǊ ƻǎ ǇŀƭłŎƛƻǎ ŦƻǊŀƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ ǇŜƭƻǎ ƳƛƭƛǘŀǊŜǎ άƳƽǾŜƛǎ ŘŜ 

ŎƻƳǳƴƛǎǘŀέ ŜΣ ǇƻǊ ƛǎǎƻΣ ǊŜǘƛǊŀŘƻǎΦ  

 Essas informações, embora façam parte das várias lendas criadas em torno da 

formação de Brasília, incluem-se nas narrativas de muitos que viveram aqueles momentos. 

De acordo com Nelson (2011), em artigo publicado no The Wall Street Journal, Sérgio 

Rodrigues afirma: 

 

Soldados invadiram o escritório de Niemeyer, um membro destacado do 
Partido Comunista, e a sede da revista onde ele trabalhava foi destruída. O 
arquiteto se refugiou em Paris, onde passou a maior parte das duas 
décadas seguintes. Numa amarga ironia, a arquitetura que Niemeyer deixou 
para trás assumiu a reputação fascista dos comandantes do país, um traço 
que era exatamente o oposto das intenções humanistas do criador. O Brasil 
estava novamente mergulhado na época sombria da ditadura que durou 
mais de 20 anos. A negligência e os roubos fizeram mais estragos aos 
elegantes palácios contemporâneos de Niemeyer do que a natureza. A 
maior parte dos danos foi causada pelo regime militar, que se desfez da 
mobília por questões ideológicas, recusando-se a usar cadeiras criadas por 
comunistas como Niemeyer e seus amigos de esquerda. "Foi um tempo 
sombrio para todos aqueles ligados às artes", diz Sérgio Rodrigues, o 
designer de móveis mais famosos do Brasil, um octogenário jovial com 
bigodes arqueados. "Eles não tinham o mínimo interesse em cultura." (...) 
"O regime militar não entendia nada de design", lamenta Rodrigues. "Eles 
não se deram conta do que tinham. Eles não davam valor a nada." 
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 Com o intuito de constatar o que ainda existe de mobiliário moderno, mesmo 

delineando uma visão geral, empreendi uma prospecção nos edifícios Palácio do Catetinho, 

Palácio da Alvorada, Brasília Palace Hotel, Palácio do Planalto e Palácio do Itamaraty. O 

critério de escolha desses edifícios levou em consideração dois aspectos: sua 

representatividade como ícones da arquitetura moderna brasileira e a utilização de 

mobiliário moderno original em seus interiores, mesmo que, em casos como o do Brasília 

Palace Hotel, esse uso tenha se restringido a uma época passada.  

 

 Palácio do Catetinho 
 

 

 
 

Figura 68 ς Catetinho. Oscar Niemeyer, 1956. 
Fonte: Foto do autor. Maio, 2013. 

  

 Construído em 1956 como residência provisória do presidente da República Juscelino 

Kubitschek, o Catetinho, então conhecido como Palácio de Tábuas, foi equipado com móveis 

de Sérgio Rodrigues e Joaquim Tenreiro. De acordo com Santos, foi a partir de um convite de 

Oscar Niemeyer a Sérgio Rodrigues que se iniciou o uso de móveis modernos nos interiores 

dos edifícios públicos da nova capital:  
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Desde 1957, quando desenhou móveis a pedido de Oscar Niemeyer para 
equipar o Catetinho em Brasília, Sérgio Rodrigues foi também um dos 
principais responsáveis pelo desenho de móveis para equipar os edifícios da 
nova capital, tendo realizado toda a decoração do Ministério das Relações 
Exteriores, a pedido do embaixador Wladimir Murtinho, bem como a do 
antigo Palácio Doria Pamphilli, a embaixada brasileira na Itália. (SANTOS, 
1995, p. 128.) 

 

 Isso pode explicar o fato de que a maior parte dos móveis modernos encontrada 

ainda hoje nos interiores desses edifícios é de autoria de Rodrigues. Vários outros arquitetos 

e designers foram também convidados por Niemeyer a projetarem móveis, entre eles, 

Joaquim Tenreiro, que já havia mobiliado a casa de Cataguases, Minas Gerais, em 1942, e 

Bernardo Figueiredo, que projetou móveis em madeira nobre e de grandes dimensões para 

o Palácio do Itamaraty.  

 

 

Figura 69 ς Catetinho. Oscar Niemeyer, 1956. 
Fonte: Arquivo Público do Distrito Federal. 

 

Figura 70 ς Catetinho (Interior). Oscar Niemeyer. 
Fonte: Foto do Autor. Maio, 2013. 
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 Brasília Palace Hotel 
 

 

 

Figura 71 ς Brasília Palace Hotel. Oscar Niemeyer. Década de 1960. 
Fonte: Arquivo Público do Distrito Federal. 

  

 Outro edifício construído na nova capital enquanto esta ainda era um canteiro de 

obras, o Brasília Palace Hotel, também de autoria de Niemeyer, foi inaugurado em junho de 

1958 e abrigava em seus interiores peças de mobiliário assinadas pelos mais importantes 

designers brasileiros e estrangeiros da época. Móveis de Lina Bo Bardi, como a poltrona 

Bowl, e de Eero Saarinen25, como a poltrona Womb, a maioria fornecida pela Loja Oca, de 

Sérgio Rodrigues, representante de tais produtos à época. Esses móveis compunham os 

grandes salões do hotel (Figuras 72 e 73). 

                                                 
25

 Eero Saarinen (1910-1961) nasceu em Helsinki, Finlândia. Em 1923 imigrou para os Estados Unidos. Manteve 
sociedade, em 1937, com Charles e Ray Eames. Desenhou vários móveis para a Knoll International que se 
tornaram famosos, entre eles a Coleção Womb (1947) e a Coleção Pedestal, composta da mesa e cadeira Tulipa 
(1955). 
Fonte: Makovsky, Paul. Reconsidering-Eero. Metropolis Magazine, 2005. Disponível em: 
<http://www.metropolismag.com/October-2005/Reconsidering-Eero/> 
Acesso em: 14 jan. 2014. 
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Figura 72 ς Brasília Palace Hotel. Oscar Niemeyer, 1958. 
Vista das poltronas Bowl, de Lina Bo Bardi, e Womb, de Eero Saarinen. 
Fonte: Arquivo Público do Distrito Federal. 

 

 

Figura 73 ς Brasília Palace Hotel. Oscar Niemeyer, 1958. 
Vista das poltronas Womb, de Eero Saarinen. 
Fonte: Arquivo Público do Distrito Federal. 

 

 Peças de Sérgio Rodrigues também estavam presentes nos interiores do hotel, como 

é o caso da Poltrona Stella, desenhada em 1956 (Figura 74). Anúncios de revistas da época 

indicavam os fornecedores desses móveis e mostravam que alguns foram fabricados 

especialmente para o Brasília Palace. Em um desses anúncios aparece a loja Oca ambientada 

como um cenário imitando os cômodos de uma casa ς uma inovação, segundo Santos (1995, 

p. 126), introduzida por esse arquiteto em matéria de arrumação de lojas (Figura 75).  
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Figura 74 ς Brasília Palace Hotel. Oscar Niemeyer, 1958. 
Vista das poltronas Stella, de Sérgio Rodrigues. 
Fonte: Cedoc/UnB. 

 

 

Figura 75 ς Anúncio da Loja Oca, de Sérgio 
Rodrigues. 
Vista da poltrona Womb, de Eero Saarinen. 
Fonte: Revista Módulo, nº 6, 1956. 

 

Figura 76 ς Anúncio fabricante Móveis Pastore. 
Fonte: Revista Módulo, nº 10, 1958. 

 

 

 Os móveis que fizeram parte do Brasília Palace Hotel perderam-se com o tempo ou 

foram queimados em agosto de 1978, quando ocorreu um incêndio que culminou com o seu 

fechamento por quase 20 anos. Alguns que conseguiram ser salvos foram relocados mais 
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tarde para o Museu Vivo da Memória Candanga, no entanto, grande parte não resistiu à má 

conservação e falta de manutenção. Atualmente, no hotel, os móveis foram substituídos por 

outros que lembram a mesma linha daqueles que fizeram parte de sua ambiência26.  

 

 

Figura 77 ς Brasília Palace Hotel. Circulação entre os quartos. Mesa 
lateral de Sérgio Rodrigues. Poltrona de autor não identificado.  
Foto do autor. Julho, 2013. 

 

 

 

Figura 78 ς Brasília Palace Hotel. Circulação entre os quartos. Mesa 
lateral de autor não identificado. Poltrona Wassili, de Marcel Breuer. 
Foto do autor. Julho, 2013. 

 

 

 

                                                 
26

 Muitas das informações sobre o Brasília Palace, como é o caso dos anúncios das revistas da época, foram 
gentilmente fornecidas pela professora doutora Ana Elisabete de Almeida Medeiros e fazem parte de pesquisas 
realizadas por alunos durante a disciplina PROAU 8 (Projeto de Arquitetura e Urbanismo 8) ς Técnicas 
Retrospectivas, ministrada por ela no Curso de Arquitetura e Urbanismo da FAU ς UnB. 
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 Palácio do Planalto 
 

 

 
 

Figura 79 ς Palácio do Planalto, Vista noturna. Oscar Niemeyer. 
Foto do autor. Setembro, 2013. 

 

 O Palácio do Planalto, conhecido inicialmente como Palácio dos Despachos ou Palácio 

Presidencial, foi inaugurado na mesma data de Brasília, em 21 de abril de 1960, com um 

grande baile para um público de mais de três mil convidados, incluindo chefes de Estado 

estrangeiros.  

 Assim como no Palácio da Alvorada, os primeiros móveis utilizados no Palácio do 

Planalto eram os dos destacados nomes do design moderno representados pela Knoll 

Internacional, entre eles havia exemplares da Poltrona Barcelona de Mies van der Rohe. No 

entanto, em 2010, o edifício passou por restauração externa e interna, que incluiu a 

curadoria da coleção das obras de arte e de todo o seu mobiliário. A equipe de curadoria, 

durante os trabalhos de restauro, tomou a decisão de retirar de seus interiores os móveis 

dos designers estrangeiros, sendo então utilizado o mobiliário exclusivamente brasileiro, 

principalmente aqueles que foram concebidos nas décadas de 1950, 1960 e 1970. Muitas 

ǇŜœŀǎ ŦƻǊŀƳ ǊŜǎǘŀǳǊŀŘŀǎ ŎƻƳ ƻ ƛƴǘǳƛǘƻ ŘŜ άώΦΦΦϐ ǊŜŎƻƴǎǘǊǳƛǊ ƛƴǘŜƎǊŀƭƳŜƴǘŜ ƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ 
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palaciano dos primeiros anos da capital e transformá-lo em uma referência do mobiliário 

ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻέ27. Essa mesma curadoria decidiu que todas as obras de arte deveriam ser 

expostas nos ambientes com acesso ao público. Não se pretende discutir o mérito das 

decisões tomadas pela curadoria do Palácio do Planalto, ao final, as ações empreendidas no 

edifício resultaram na reunião de um acervo com peças desenhadas por importantes nomes 

de arquitetos e designers brasileiros e obras de arte. É possível encontrar em seus imensos 

salões e mezaninos móveis de Joaquim Tenreiro, Jorge Zsauzupin, Sérgio Rodrigues e Oscar 

Niemeyer, entre outros. Há também uma grande variedade de móveis coloniais composta de 

mesas e cadeiras em jacarandá, estas últimas com assentos e encostos em palha trançada.  

 No térreo existem poucos móveis, pois o amplo salão é também frequentemente 

utilizado para exposições temporárias. Destaca-se neste ambiente, apenas uma mesa Eleh, 

de Sérgio Rodrigues, e a escultura de Franz Weissman, intitulada Espaço Circular em Cubo. 

 No segundo piso localiza-se o Salão Nobre, ou salão dos espelhos, o maior salão do 

palácio. Nele, formam-se ambientes de recepção com as poltronas e bancos Vronka, 

concebidas em 1962 por Sérgio Rodrigues, e uma Marquesa de Oscar Niemeyer e Anna 

Maria Niemeyer, de 1970 (Figura 80). 

 

 

Figura 80 ς Palácio do Planalto, Salão Nobre. Poltronas e bancos Vronka. Sérgio Rodrigues, 
1962. 
Foto do autor. Setembro, 2013. 

                                                 
27

 De acordo com o diretor de Documentação Histórica da Presidência da República e coordenador da Comissão 
de Curadoria dos Palácios da Alvorada e do Planalto, Cláudio Soares.  
Fonte: Presidência da República, Comissão de Curadoria para as obras de arte, a arte decorativa e o mobiliário 
do Palácio da Alvorada e do Palácio do Planalto, Coordenação de Relações Públicas. 
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 Ainda no segundo piso localiza-se a Sala de Reunião Suprema, normalmente utilizada 

para reuniões ministeriais, governamentais e presidenciais. Nela, encontram-se várias 

cadeiras Kiko, desenhadas em 1964 por Sérgio Rodrigues especialmente para o Palácio do 

Itamaraty; elas contornam a mesa de reuniões.  

 O terceiro piso, o mezanino, é o Espaço Nobre, composto de três salas de espera, 

formado por dois conjuntos de estofados Beto e mesa Eleh, de Sérgio Rodrigues, e um 

conjunto de poltronas Easy Chair, de Oscar Niemeyer.  

 

 

Figura 81 ς Palácio do Planalto, Mezanino, terceiro piso. Poltronas Beto, Sérgio Rodrigues, 
1958. Mesas laterais e de centro, Joaquim Tenreiro. 
Foto: Roberto Stuckert Filho. Julho, 2011.  

 

 

Figura 82 ς Palácio do Planalto, Salão Niemeyer. Poltronas e sofá, Sérgio Rodrigues. Poltrona 
Easy Chair, Oscar Niemeyer, 1970. 
Foto: Roberto Stuckert Filho. Julho, 2011.  
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Figura 83 ς Palácio do Planalto, Sala de Audiências. Cadeiras Tião e poltronas Navona, Sérgio 
Rodrigues, 1959 e 1960. 
Foto do autor. Setembro, 2013. 

 

 Destacam-se, ainda, entre muitas obras de arte, a escultura em bronze O Flautista, 

de Bruno Giorgi, e a pintura As Mulatas, óleo sobre tela de Di Cavalcanti.  

 No gabinete presidencial, sala de trabalho da Presidência da República, estão 

dispostos um conjunto de móveis da década de 1940 e peças de mobiliário de autoria de 

Sérgio Rodrigues, entre elas as poltronas Navona, de 1960 (Navona Armchair); poltronas 

Beto e várias cadeiras Kiko. Como obras de arte, destacam-se duas grandes telas, Colhendo 

Bananas e Praia do Nordeste, da pintora Djanira da Motta e Silva. 

 

 

Figura 84 ς Palácio do Planalto, Sala da Presidência. Poltronas e sofá Navona, Sérgio 
Rodrigues, 1959. 
Foto: Roberto Stuckert Filho. Julho, 2011.  
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 Palácio do Itamaraty 
 

 

 
 

Figura 85 ς Itamaraty. Oscar Niemeyer. 
Foto do autor. Janeiro, 2014. 

 

 O Itamaraty, sede do Ministério das Relações Exteriores (MRE), foi o último dos 

Palácios a ser construído. Após a era JK, a implementação do plano urbanístico da nova 

capital, bem como a construção das obras arquitetônicas, até então em ritmo acelerado, 

sofreram uma abrupta interrupção. De acordo com Rossetti: 

 

Diferentemente do presidente Juscelino Kubitschek, Jânio Quadros 
estancou os cronogramas que demandavam ações governamentais coesas 
para a consolidação da cidade. O contexto político somente se agravaria 
com a renúncia de Jânio Quadros, sucedido por João Goulart, com um 
interregno parlamentarista, cujas atitudes ampliaram a instabilidade em 
diversos setores da sociedade civil e consolidaram a insatisfação dos 
setores militares, deflagrando o golpe de estado de 1964. Apesar da grita 
reacionária pelo abandono ou adiamento da transferência da capital, JK 
havia deixado Brasília numa condição irrevogavelmente implantada. É neste 
contexto de impasses τ quando as obras de Niemeyer sofreriam atrasos, 
vetos e ingerências τ que o projeto arquitetônico do Ministério das 
Relações Exteriores será revisto, refeito e desenvolvido, para tornar-se a 
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sede governamental mais relevante no funcionamento pleno da nova 
capital. (ROSSETTI, 2009, p. 2.) 

 

 A despeito de tais contrariedades, em 20 de abril de 1970, o Palácio dos Arcos de 

Oscar Niemeyer foi inaugurado e a sede da diplomacia brasileira foi enfim transferida do Rio 

de Janeiro para Brasília.  

 Muito do esforço de consolidação deste palácio é devido à atuação do embaixador 

Wladimir Murtinho28, ǉǳŜΣ ǎŜƎǳƴŘƻ wƻǎǎŜǘǘƛ όнллфΣ ǇΦ лоύΣ άώΦΦΦϐ ǎŜ ŜǎǘŜƴŘŜ ŀƭém de sua 

Ŧǳƴœńƻ ƻŦƛŎƛŀƭ ŘŜǎƛƎƴŀŘŀ ǇŜƭƻ LǘŀƳŀǊŀǘȅέΦ {ǳŀ ŎƻƴǘǊƛōǳƛœńƻΣ ŘŜǎŘŜ ƻ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ƴŀǎ 

fases de canteiro de obras à decoração final, com a escolha do mobiliário e curadoria das 

obras de arte a serem integradas à coleção, foi de grande importância na configuração dos 

ŜǎǇŀœƻǎ ƛƴǘŜǊƴƻǎΦ !ƛƴŘŀ ǎŜƎǳƴŘƻ ƻ ŀǳǘƻǊΣ ƻ ǾŀȊƛƻΣ ǇǊƛƻǊƛȊŀŘƻ ǇƻǊ bƛŜƳŜȅŜǊ άŎƻƳƻ ŦŀǘƻǊ 

ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻǊ Řƻ ǇƻŘŜǊ ŀƭƛ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻέΣ Ǉƻǎǎƛōƛƭƛǘƻǳ ǳƳŀ ŎƻƴŎŜǇœńƻ ŜǎǇŀŎƛŀƭ ŎƻƴǘƝƴǳŀ ǉǳŜ 

permite a integração das obras de arte à arquitetura.  

 Os interiores desse Palácio ς também ambientados, como em seu exterior, pelos 

jardins de Burle Marx ς abrigam um acervo de obras de arte, objetos e mobiliário de 

diferentes épocas da história do país, muitas peças trazidas do antigo palácio do Rio de 

Janeiro e outras, presentes de embaixadas estrangeiras e de visitantes ilustres. De acordo 

ŎƻƳ 9ǎŎƻǊŜƭ όнллнΣ ǇΦ нмύΣ άώΦΦΦϐ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ŘŜŎƻǊŀœńƻ Řƻ tŀƭłŎƛƻ ǇǊƻŎǳǊƻǳ ǾŀƭƻǊƛȊŀǊ ŀŎƛƳŀ 

ŘŜ ǘǳŘƻ ŀ ŎǊƛŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀέΦ tƻǊ ƛǎǎƻΣ ŜƳ ƳŜƛƻ Ł ŎƻƭŜœńƻ ς com obras de Athos Bulcão, 

Bruno Giorgi, Candido Portinari, Ceschiatti, Debret, Franz Weissmann, Manabu Mabe, Mary 

Vieira, Milton Dacosta, Tommie Ohtake e Volpi ς encontram-se móveis antigos e modernos 

dispostos nos amplos espaços solenes de recepção, gabinetes e salões de banquete.  

 No saguão de recepção do térreo, acessado a partir da passarela que atravessa o lago 

da fachada oeste, estão as primeiras peças de mobiliário moderno: as robustas poltronas e 

bancos, em aço laminado e couro preto, de Oscar Niemeyer e Anna Maria Niemeyer, criadas 

em 1971 (Figura 86). 

 

                                                 
28

 Wladimir do Amaral Murtinho foi o diplomata designado pelo Itamaraty para comandar as ações relativas à 
transferência do Palácio entre 1959 e 1961 e entre 1963 e 1969. 
Fonte:  ESCOREL, Silvia. In: Palácio Itamaraty Brasília: Brasília, Rio de Janeiro.  São Paulo: Banco Safra, 2002. 
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Figura 86 ς Itamaraty. Saguão de recepção, térreo. Poltronas Easy Chair, de 
Oscar Niemeyer e Anna Maria Niemeyer, 1971. 
Foto do autor. Janeiro, 2014. 

 

 Neste pavimento ς à ŜȄŎŜœńƻ Řŀ ŜǎŎǳƭǘǳǊŀ ƳƽǾŜƭ άtƻƴǘƻ ŘŜ 9ƴŎƻƴǘǊƻέΣ ŘŜ aŀǊȅ 

Vieira, montada em 1969; dos jardins internos de Burle Marx; da escultórica escada 

helicoidal desenvolvida por Milton Ramos e Joaquim Cardoso; e das paredes revestidas de 

mármore branco formando painéis em baixo-relevo, de Athos Bulcão ς o que predomina, em 

36 metros de vão livre, é o vazio (Figura 87). 

 O segundo pavimento, acessado pela escada helicoidal, é dividido em duas partes 

pela treliça de Athos Bulcão: um saguão, destinado às cerimônias de entregas de 

condecorações, e a Sala de Tratados, com vista para o Ministério da Justiça. Nesta sala, 

somente a grande mesa em Jacarandá, estilo D. João V, na qual foi assinada a Lei Áurea.  

 Outros móveis estão dispostos em salas cujas interligações são interrompidas por 

portas corrediças, usadas para dividi-las quando necessário. Destaca-se a Mesa dos 

Tratados, uma peça do século XIX em marchetaria francesa, estilo Napoleão III.  

 Na Sala Pedro I, cadeiras brasileiras e uma cômoda em jacarandá do século XVIII 

acompanham uma tela de Jean-Baptiste Debret, Coroação de Pedro I, e outra tela, o original 

do Grito do Ipiranga, de Pedro Américo. Conclui o ambiente o tapete persa de 14 por 5 

metros, um dos maiores do mundo (Figura 88). 
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Figura 87 ς Itamaraty. Pavimento térreo com acesso ao Mezanino.  
Foto do autor. Janeiro, 2014. 

  

 

Figura 88 ς Itamaraty. Segundo pavimento, Sala Pedro I. Destaque para a luminária (ferro, prata, bronze e cristal de rocha 
lapidado) Revoada de Pássaros, de Pedro Correia de Araújo. Móveis do século XVIII. 
Fonte: Imagem (sem autor definido) publicada no livro Palácio Itamaraty Brasília: Brasília, Rio de Janeiro. São Paulo: Banco 
Safra, 2002. 
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 Na Sala Cândido Portinari, onde estão os quadros Gaúcho e Jangadeiros, do mesmo 

artista, encontram-se uma mesa em jacarandá e cedro com pés em pata de animal, sendo 

ela originária de Goiás e datada do século XVIII, época de D. João V, e um arcaz de sacristia 

em jacarandá lavrado.  

 Na Sala Duas Épocas, nos deparamos com duas escrivaninhas pertencentes ao Barão 

do Rio Branco e uma conversadeira em estilo vitoriano (século XIX) originária da Bahia. A 

Sala Brasília é uma grande sala de jantar, cujas mesas  têm capacidade para 180 pessoas. As 

cadeiras atuais, em jacarandá e couro, são do século XVIII. 

 Nota-se que os móveis ganham destaque especial no Itamaraty por meio desse 

contraste entre antigo e moderno, em que marquesas, cadeiras e canapés coloniais, por 

exemplo, estão dispostos, ao mesmo tempo, em conjunto com peças modernas de Sérgio 

Rodrigues, de Oscar Niemeyer e de Bernardo Figueiredo, entre outros (Figura 89). 

 

  

Figura 89 ς Itamaraty. Saguão dos Gabinetes. Mesas Eleh, de Sérgio Rodrigues, 1965, 
e marquesa do século XIX. 
Foto: Ana de Oliveira. Setembro, 2014. 

 

Figura 90 ς Palácio do Itamaraty, Gabinete. Mesa Itamaraty. Sérgio Rodrigues, 1960. 
Foto: Ana de Oliveira. Setembro, 2014. 










































































































































































